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ElogdveJ a atitude da 
.C.l.P. no tocante au r•u­

noro 10 n w1to <!:> I.mr,5s1o 
to 1. clústri:.. e Prof" õe • 
rem impedltlo qu algwH 
1omt tle in ·-lliitr1a e "omêl' 

e ·:o, naL afoito , pertu.r­
lém o tr »alho que vem 
.. nd. desem·olvi' o junto ao 
Prefc:ito, no sentido da atlo­
c;ão •'e uma rJOva fórmula. 
O eh e do execuCvo, por 
hinal já e mostrou di.3pôsto 
11 0 u ir razões daqueles 
c1ue 8entem atingido peln 
medida. Resta. CltJe, na. con­
v rsa "il-0, haja <'oerê cl:.i d.e 
amb~,. a. pnrtcA. "E tuclo ca­
m'nb '3 pa"a :n d~fêcho 
norm 11. Ao nwn1 ·, PE! "SA-
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A OCIADO A ANTOS & O BRA lLElRO DE DlPREN A 

ANO XXV PRES. PRUDENTE, qninta-feir!l, 8 d outubro <le 1.964: 

Serviçe de &radicação do Cancro Cttrlco aponta: 

LEMBRETE.AO PREFEITO 
O Pt'esldente da Jkpúhliea já tem E'ln mãos memorlal as-
ir• do por cct to e qulnze deputados olleltando a tr~ 

:r,.,.,~nrias par o mwuctplo d.O" tributos denom.lnados «im· 
pô. to ôbr iU<'fO!o imoJfulárlt' ». A ação de cada chefia 
1 e <.'xecn.iv-0 dev rb .,e fa:ze,. ntir, 1.-0 objetivo. de «em­
pul'tar» a matéria, Faça.- mna idéia, ·cep ionalmente em 
Prec;ldente Prudente, em que redunúari& a o.b . ição dêsse 
trit.uto para 0 cofres m uniclpais. As tranaaçõ lmoblllá­
rlgs nestl Ci~:.i.de têm qualquer coi a de ex\l'a()ldirári.o. A 

lorização continua <> imprevisível. Seria um processo 
de carrear verbs..s intermniáveis, que, aplicadas de\'ldamen-
1.e. repre~e. tariam muito píkía 11- viera da "dade. o Prefctt() 
FL se julg~ de boro alVltre deveria (}flcl"llor à. Prei:iidênciSL 
da Rep"Úbl'ca. E o. vcreal!1>re também. Cada munlcipio por 
si só reallza.ndo e sa tarefa,. ~3t&ria ajudando Da obtenção 

c1a reivindicação. 

• 
a1 de um m· ã 

, 
ar res erradicadas 

Est.á respondendo presen­
temente J>elo dor fitosa.nitá­
u0 do serviço de erradicação 
do crincr;: _1trlco o dr. João 
dn Siive'.ra Filllo, que subs­
titu~ o St. Angclo Gr goli­
nl. A • .:p;;rtagem obteve a 
pt opésito do a sumo, algun:i 
uatio_, que se rr.fc·cm ao 
s 1viç0 ue crradlcaçãc., cuja 
divutgari!.o lnteres~a. mor­
ntcnte agora que S"' esta in­

quirindo o Govt:rr.o E,;laduul 
.sGbre "e j. não exphcu o 
p• azo dr. interdiç:io dg zona 
e- clr e deu ::i primeira tn~i­
rl nci.P. t'a moléstia. 

Ti:CNl O EM. VIA Ei\l 
DE IN P ('O 

C rlO!i .1!.a1mur Pessann. 
da secç o filo ·anltár1a do 
Instituto Biolégico, de SD.o 
Paulo, acha- e lm via ·em d 
ir,speção pela. região onde, uu 
ladc da Policia Florestal, ve­
rifica o andamento dos .ser­
viço,. d erradicação que 
ainda se pro essa, assim co­
mo mantém contacto com os 
postos localizados nas divi­
.sa do Estados de Mato 
Gros. o e Paral'á, com S o 
Paulo. 
TJ~:t!:S • 'ETORE ' 
OPER DO 

Em três setores já e -
tá endo feita a revi ào da 

radicação do Cancro Cíttico. 
O de Prc Frudente, onde 
r:o;;tá sendo· feita a evisão da 
rebrota. e cs de São José do 
Rio Prêto e Baurú. Com re­
fi:rêncla. ao setor PP, foram 
crr jjcados os fóeos isola­
dos no município de Pua­
guaçu Pauli ta. As 1 egiõcs 
de Piratininga e Av:ii. ro 
sctcr de Baurú, :lpte enta-
1 am indícios do cano. -c-i­
lr ico, drse~.volvendo-~e ali 
T :licnl cperação de c~rte das 
árvores cltricas. 

.,,1. -.1.1U 1..c.... _ l:.!.1 
•H•L.lh.1.a- .&. V ~L._,.aLi.31 ~ ~ 

r .. 11.1 .... ext!c;U!;J..o oo P1u-
110. e,.sta O UQ l.llllU Ou .i....,._,. 
u , al<>n• uas verba.i m1Hl­
"llt , Clll>punaenao ct:i·r l. ot! 
J.:.O:u m1.uót!s, cte..tt..a ido- ,.. 
esta. verba apf-nas Ui. t1 ·1-
'-a-.es ex~1 ... ~ J o i.• ;011 ... 0 

semestre u~ 64. 
• uu.~<11 i·1os 
ATINGIDO 

AJvare .• rachado - u1l1u 
m9 :M:nrtinépolis - Caia 
bú - Cait á - Fres. Ber­
r.arde - Presidente ;pita­
ci0 - Pr ·. Prudente - . Pre­
sid nte en.::eslau - F_egcn-
te J:o~c-ijó Sandovali n i -

Santo Ana <.1 tá.::io - ~ c.ibu. 
Paragua.çú Paulista Cân­
dido Motta, e na Alta Pau-

Y arco tino f ereaa 
lnagas fa eceu 

1 <.1daot. rc ·").,"u ~ 
funna .:o .. .,te. :.a:,: 0 
cill ·do pa!Ss<>m-mo, o 1<1c 
na tarde de térça-rei.ra u1t.­
mn, do profei; or Mar.::olmo 
Pe1cira. c;1agas, ultimam ·n­
le r.;stdlndo m São Pa\1!0. 

O cxtir.to fol proíe, 01 oe 
'on bilidade rus escolas 

" cundâria. locais, e- m n­
bro atuan1~ da Associa o 
dos Contabilistas . 

O cõ1-po de M:arcólino Pe­
reira haiias foi tra.1:spo1 t.a­
do . ont.cm; .pl ra Pres1<.!cnte 
Prudente, ba•xando à sepul­
tura Por voJ;.a as 12,30 hs . 
apô a celebraçã0 de M1.s­
. a de corpo-'.])resente., na. Ca­
tedral de São Sebastião 

A familia e Marcoli~Ó Pe­
reira Chagas a sentidas con 
dOI nelas de <0 IMP AR­
CIAL. 

ABRIU A MA} .A E SO' ACHOU JORNAIS VELHOS 

L vrador «entra e 
la e perde trez nto 

Dinheiro sacado no BB para financiamento à lavoura. - a rua os espertalhões ofere­
ceram-lhe u'a mala para guardar o dinheiro por 200 cruze:ros - Na estação Rodoviária 
precisou de "miúdo" e foi abrir a mala Polich ornou conhecimento do golpe e estâ 

procurando os autores da proeza. Texto de: ANTôNIO JULIÃO 
". 

~ 
mas houve mais um que. de 
lnocenc.ia, que lhe custou 
muito caro. 
DIN1IEmo PAR. 
A LA\'Ol..'RA 

:11'...;~~~fiit\ De há muito que José Mo-

Não é a primeira \·ez qu 
acontece, e tampouco s~pa .i 

ultunn. Já diz a musiqumha 
i:-opular ê 1 êste mund~ há bõ­
bo pt a tudo . E há mt:smo. 
Nc caso do modesto lavrado1· 
Jo é :>foreto, residente no 
Põrt0 ítaparica, fn.ze..nda La-
1 anj eira, município de Anhu 

rtto e ;>erava que 0 Banco 
do Br il, terminado o tra­
balho burocrátieo que geral­
m nte existe para se obter 
um firan::iamento destinado 
à lavoura, liberasse os 300 
mil 1 uzeiros so!icitadcs 
Dia seis de outubro fCi. êsse 
'gt ande dia . O }n.vraodr 
da fazenda, Laranjeira com­
pareceu à àgência a avenida 
Washington Luiz, e cli reti­
r<>u a importAnci1. tomando 
o sério cuidado de 4ama­
rar e dinheiro num lenço. ' 
r:aturalmente para se preca.­
ver contra assaltantes. 
VENDER--~~\i-LHE UMA 
1\IALA POR 200 
CRUZEIRO 

Findo 0 expediente (dinht.i 

VENCESLAU CONSEGUE EMPRÉSTmto 
DE 300 MILHÕES 

Um emprli.>ltim0 de trezen­
tos milhões de c1 uzeu·os se-
1 a conce01do com pr1orida­
Cl pela Cai..xa Economica 
E.itauual, à Frefclrura '.Vlllni­
ClPal de .l'res. Venceslau pa­
ra amph çã:> da têde de 
água daquela localidade. 

A autori.zaçã0 para o pro­
cessamento do peaido de em 
préstimo formulado pela. 
municipalidade, de.u-se na. ul­
tima 11udiênc..j.a. organizada 
pelo .serviço de Cooperação 

D.A.E.E. QUER SABER 
ONDE ESTÃO OS FIOS 
o Pr fei to F'L receb u on­

tem do Departamento de 
Aguas e Er.ergia Elétrica, 
of" io pedindo iriormaçõ · 
acêr a da não construçlo 
(em ex.tensão) das linha te­
lefõricas para os d.ist1 ilos de 
Montlavào. Floresta do Sul, 
Eneide. e Amellõpolis. Nes e 
oficio, o sr. Nel on de Sant' 

com o · Municlp1os e <:Ql.c -
dida pelo Governador Ad.Jw­
mar de Barro a prefettos e 
delegações do inteliot. 

Na mesma opctturudade o 
sr. Adhemar ae Barros au­
torizou ainda, a concessào 
de emprestimo de 10 milhões 
de cruz.zeiros à mesma pre­
feitw·a., ~ta a construc;ào 
de galeria pluvial no chama­
do buracão>, existente. na 
estrada que liga a cidade à 
Penitenciária. Rl'gional. 

Ana Franco, diretor daquele 
órgão. inform que em 1960, 
iõram cedidos e entr gues à. 
municipalidade 4.430 quilos 
de fios de cobre número 
12-AWG O prefeito está a­
gora enVidando esforços no 
sentido de esclarecer o as-
1\.Ulto. 

ro bem amarradinho e enr o­
lado n0 }e.nço) Jcsé Moretto 

aiu à. rua, um tanto t.runqui­
lo. Foi quar:cto abordar_,,_ 
no. Dois in<Uvíduos apar ·n­
lemente sim.;>áticos. bem a­
lantes. que sugerir-m a uti­
lização de L~'a maleta. para 
;;rua,ctar melhor o dinheiro-. 
Um dêles era claro, cabelos 
lisos e n1ivos. de rôst0 vr -
melhi:.â·o, se.."ll bigodes, e 
que ve<JUa alças azui5, cnm 
cnmIBa ce n. - • bns rurt~ s. 
co11 lislt"a : u c.utro, o r . 
J.sé Mcr"ltO drnso t1atar-•.­
ct ... cJcm nt0 al o. com 1 n•e-

. tl!.'o r setenta c nlhlra. po:· 
ni, bigc<.lcs fino. apa•·cn ·m­
c'o uns ~5 a os ce .dadn, tra­
jando cnlç:i. e mi•a côr­
d -oli·:a \. simples t"? n ­
<'lio dê t , i Jtinio ja 1d ntifi­
ca. perfcitan~cmte o p o' ti­
Po do malandro! -

RcfP.~icJcs inrll ·i un·~ ,. · -
de nm-lh" e. tão n .. al tu. 
por C'U'õ.et· o; c11.1"'.· iro 
elo deljradomentc :i11':ilí-·<lo 
p~Jos I!l!'~o" r.o át 1-

1'>111ir a mal• P dfp·'.l';;~ 

dirhr"ro a<'ad ao E 

. 0' TI. IL\ 
JORfl,'Als VET.JlO. 

José Motetto agta1eceu, 
pugou a mala. e. fe.::11.:1.úlnh: , 
levou-a c..oHslgo até a Estu.­
çào Rodoviária, c.nd.e tom -
i·ia o ônibus que demanj11-
ria à. fazenda Laranjeu·a, e 
onde illH;iarla t: 'plamio c!e 
sua colheJta. Mas, chegando 
à estat;fi..o rodo1 ial'ia, aten­
tou para o fa.Lo de que es­
tava precisando de alguns 
miud0s e foi abrir a l'lllla. 
eriflcou que a ma.la. nD.o a­
b1ia. Solicitcu então, mun 
bazar próximo. uma chave 
emprestada e então conse­
guiu abri-la. Lá de.ntro. em 
sobressalto, en entrou ape­
na jornais velhos. Era mais 
um que caia. no conlo da 
m ala.. 

POLI IA OU 'JU 
R L .iAÇõE 

Na policia, Jcsé ~íorctto 
contou a h1stória tim-tim por 
tim-tim. A descrição qos 
rnslnndro f<:>i reproduzida. 

segundo o que apuramos jun 
to às au.oridades, que estão 
r. ncalro di:"S meli-an 
• Ias, a rMta altura, só Deus 
)111.be cnde andarãJ os do13 
npé~ livtar•m, no tlh sel-·, 
umas 4ferias ti1.o rendosa , 

embora tirada de um homem 
simples, honesto, e cujo úri­
co defeito seja ser inocen­
te, num P.als cnde os i no­
ce:nes não têm vez. E nós 
P"'!"gutamos:- e agora., Jo­
sé? 

--~-----------

t1 FOTO L-IA 

E' 
A 

NOTíCIA 

A fotc~rnfia nu~ mo tra a. 
voille ,·õbre o Rio Par.ana 
11uu11do . acha\'. em tu • .;e 
p ellm.nar o.e ('011 tru<: o. 
11.í e .per;.t• ç· de que a oora 
venha a sor e.11.r. ·t_'1.1e at• o 
dia 15 de novembro, com a 

pre uça c!o .'\làrrduil llum­
"'"'' to t..e ,...t.lcnclll· <Juste;u 
h• anc. o . R eberá o •• orue 
de .l:'oILt :.\taracllal Roudoll, 
nwn pl't;;.l.o a-0 ;rrande r­
l ist· bra.,;.ileiro . O que 
o ·on • cOid a. pome ncs º"~ 

d.4i '! A.cl.1a.-se com o úl­
timo aterro term.i.nado . Rtl • 
ta apena o desfecho de cl­
menl1> arma . S1c1rvi90 pa· 
rtil ma.is qulca.e dla .• no má­
. -;mo . , lai ocorre qu no 
n1as.il indo observa a ten­
t" ênncla do mar o E já 

fala em falto de vorbn 
para, o termino d!t Pon , no 
que n o r("!titamo e, 

AGENTE DO 

IAPI 
VIAJA 

O Sr. D1mi.Zar Pereira de 
Almeic!a, ag.:nte do IAPI, 
deverá seguir viagem para 
SP, a fim de participar, nos 
dias 28, 29 e 30 de outubro, 
na Delegacia da autarquia, 
de reunião com. todos os a­
ger tes do IAPI <'lo interior 
do Estado. IDssn reuniâr;l pren 
cle.·~e 11. convocac;:ão do Dele­
gado Oca.iro Floret Lõbo, e 
tem por fim estudos e incen­
tivo do phino de eme gência 
- correção• mon,,tário 
segundo a lei 4.367, de 17 de 
junho úl,timo. 

acredit:anos, protc1.;tn; 1~m1 . 

O pr gr• e do su· . pau­
lista. ~Pf'nde d 'll obl'l!. 
A união comerciul ~· o .i' ... u­
lo-- la. o Gros.,.o t.u-. mt -
te11 mal estrellamelll · .K 
obr;t que ds.rà wn fa •no de 
luz 1 vi"-8. pUJl11lÇ1i de 
nruita& comuuas pauW.t:u. . 
Oxalá o onho do t,..áiei;o 
sôbre a maio1 trutur1~ d 
<•unento arm3.~ que cm"" 
um rio, da Amérka do i:;u1, 
se -oncretize bt ve . Para 
que os homens po .:m l'-onli-
1 w.tr vatlCi uan<lo u. '~:mde-
za da Pátria 1 



PONTO NEUTRO 1: 

i l prud nt inu om lu falar r.o tr 111-:..e-lu u 
tomo qualqu~r c:>i a de e.xcepvi.cnal que a t ;t·. 

· riu o.ten.•t r ao usuã •• o,. daquela !et·ro\«U. 
O ma.i otim1 tas agar; rou.vam m •• mo que '1 , _ 
sem compo 11/ôe t:<tpi1zt t:e atol'r por tompl ·\u 
u tncõmoúa p raaa_., tm C">~õe~ dt' menor e. -
prt>s <io, r umindo o trajel:i P~uder te - .'lo 
Paulo par:· um má:ci.Jnu Ce llozá hora. de ' l.11-
g1>m. Havia me~mo o. que progno. tiC' vum po­
dei sa.r <'í"nodameute à noitt>, ,·i.1jar eo11f:irtà\ ci­
mente, de perna" «"l"lit'adas, ou i;as .. ennclo pelo· 
'agões t bebel'i..0 an:!o nos t·u.rros restaurante e, 
a 0 despontar do. u'í11, de cabelo pentei:d .s, ,J.­
pato e. graxaCo..,, dl' eer em ·ao Paulo Já c•ul­
dar dO negócio .. 

o trem-de-luxo - que diA"!l· de pnç. 
ar. 111 já é uma melhcria - à.o apena., lem 1e 

diterente 11 cnnd1(A0 da v t:"Pm, e a qual!da<h 
de. v;;.,rürs. • ·:da 1 ,, is. O pe1 nirso "ontinú:i. e ~ 

dr 1on"o, p rd ··e mn clla 111t iro uutna \' ltlg •n 
<le ida. E ja t>lil p1mcípio 1 :io e!1rrerão os carro,-
1 'ª mih'ol'ivs. tl\mpou -0 o.· carr -•'• .. taurant 

. e ,., partir tio pri1 eípio l}llC a0 h oml'm dt• 
ne~c<'lo-. o tator e ... · Ili h·l é o temr.o. \ :! e <·on­
duir <1uc a adoçiin t1n1; tren-. -de:ttU.o nuo trom.t\ 
nmib 1• ha '.e bom. Ofert'e~ m.ais luxo, c~mo -.c-
lla t1 .. e e1o,.pcrar. "Já mais sentido de -;egura111;.u, 
e · ::-urnllll:'a nl'l ~ e\'Oluc;ão, necei.&l_dade. De 
r ' 1.;to, o qtu• mais se p er'a concluir sohrc o me-
lhnl ame to do. trem -de-luxo? 

l{r,ta qut- o Go, ·crnador A.B. lt.nce a 110'\ i­
dudl' t·omo um t>stu:..1> preliminar . "bre oul ~ •. i. 
intrudU\ÕI!' que pen n f:tz.er í;ª. E~tradt~ ele t l:r­
ro soro ilbana. Em <·aço contrario, e m~1lo p1 _u< u. 
cc 110 pril!!l' •~ , fazer t1en c;e nc;-o inO:\..ldavrl, 
em tr p~daçào, fala . .d0 em. têr1uo . de ~ mp~r .­

c;-ãn c-om c-om oio de pa1 ma: adianta C•• 
quando r tuno. , nêM-e Brasil onde o co~ -
eorre ê' tr men.do, o que intere· a C'IJl prlm lro 
lu~ar { rapi<le;r;. 

~======~-==-===---

mú~iea & mú~iea~ 
Relação das dez gravações mais vendidas 

pela CASA SOLLER e DISCOLANDIA 

1.0 • QUE QUERES TU DE MIM dl~:a~r :v:~~~ 
GoUVl'ia. e:om Altemar Dutra, do L .P. QUE QUERE. 'J u 
DE ML.\1: .. , gravação da Odeon. 

2 . O CALHA ·Sr.'QUE de Erasmo Carl . ro1~ 
,, • t .. RobErto Carl O·. do LP E 

PROIBIDO FU~fAR1'. gravação da Columbia. 

3.o • DEIXE PR MIM A CULPA ~:p~r.~:a. ;,:1~~. 
de ilza ~tirandu. com Agn:i.1do Rayol . do L.P. cl<'REN'l E 
AO MAR Copacabana. • 

410 • LADO A LADO êe J t rõnimo Bragança, com C'a1
-

10s Alberto, do LP ARLOS 
ALBERTO da Columbia. 

5 O • PAZ DO MEU AMOR d~ Lui~ Viehr.. com 
' LUl.2. Vieira. do LP EN 

CONTRO COM LUIZ VIEIRA N.o 2, da Copacabana. 

&.o • DATE 1 UN MARTELLQ de Hays e eeger, 
com Tlte Clevers, 

gravação Continen•al cm Compácto Simples. 

de Palito Ortega, com 
Orlando Alvar do, do EN 7,o • IDO 

comp. duplo ORLANDO ALVARADO>, grav. Continental. 

a.o • RO ANTICOS DE CUBA O RIO ê te é o 
titulo 

do LP que su tento o oitav0 põ::,to, gravação )-lusidi e 

9.0 • AMOR PRDiBIDO c'e Hélio de Ar,1újo e 
Se&nsti!i.o do Rojão. gua-

1 nja.
1 

com J '<;é Augusto. gravação ChantecJer em 78 Rpm. 

1 O.o • CHE M'I PORTA DEL n: oo d<> Mi-
~lia ·ci 

MEUS 18 ANO f' Hetll'iqut>.z, com Rir.à Pavone. do LP 
grava ão RCA Vi lo!'. 

I · O IMPARCIAL 
EDE PRôPRlA 

DIRl!.'TOR 
Roberto Santas 

DIRETOR-RE PONSA VEL 
Rubens Bus acos 

REDATOR.CHEFE 
GeraXdo Soller 

R~ac;-i\o e Reporta,ens 
Antônio Julião 

Efünar Cardoso 
Aparecida Silva 

Aparecida Maria Zanira tt 
Regina Flora Prestes Ce;:;ar 

r &LICIDADE 
H~lio Athia 

OFli INA E. LINOTJrL'\. 
Mário Perelti - (chefe) -

n. d ~o, Adminislra.Çào, Clich ri11. l 

Oficinas: 
Pi· dio próprio à. rua Siqueira Cam· 
poi, u02 - Cx. Postal 316 - fone 2-"40 

Rcprc:oenl4ldo em tl)(i0 .Brnsll peh 
SANTOS & SANTOS PUBLICIDADE 
S/ A E CONSORCIO BRASILElIRO DE 

Il\lPRENSA 

s PAULO - Rua Martiniano de Car· 
· valho, 169 - Fone: 34-9161 

RIO DE JANEmO - Rua Mar ch&l 
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Michet Bu('ltalla anda eu­
fórii•o . E' que, (·DITI 0 <· J tra­
to e 1 1.J·u~o tom a _[ar •n-
1.: 0 J_tda., 'ai sair a .,1111e 
<11 Jo< ke~ C'lube, um \e}ho 

nho 1!:> inuwtrial i..rud n­
tino .. 'rhtl Bu~hnlla (foto) 
t'·t:! r.•r-e, rndo, por 1. o, fe­
lil'ita rõ:--. cte toco. º' eu 
ami~" • e.,p r·i:1 lr11e 1,. :i-

l!Uillt•. IIUI' li:o:-uram ClJlUO 
tl . L(.Í,HJ,. do .JO(•hl'.'. 

D1. Ant~ni0 U hôa Fi· 
Ih é t:mn dr_-J c1e 1u-.1. 
mlmirávei .. Fo• du1. n•?cs 
prrfcitü de Pruder.te. P. 11oje . 
é, tlo ~'mente. u·11 aclr.1i-
1 a<Jo,. ela pujança cta 1•id,1de 
qu~ éle Yiu cresce ·. 01 orr ·n­
ele qur o dr. Antônio •eh'.Ja 
Filho e·teja pretenctç11d0 fi­
xar re idên ·ia cm outra cl­
dac . os seus ~mi~os estão 

<!'I lhe re'!ervar um almoço 
de despedjr~n. qt:e se 1.,- !i­
znrn drmingo, n0 Bnt H . 
- A" ade~ões devem er fei­
tas neste jot na!. 

Ama· .b:'i Yai tra . correr o 
13.o ani'YU ário 110 j wm 
,Jo ~ . rnrcn . Trata-«i> •'o fi­
lha flo Cll"'l .los ' Rut ~ 
, oêm'a F. i~ott , 01->l\.J.do­
rr• c•trl s~ . ulo . n •. ·t l ­

i nnte :\larcc-; o~ p rabrn, 
da t•lllttlll.I. 

Esta ra cidaden novamenta 
o 1nnm1co vereaucr ~<>men­
dador J caquim Zeferino 
Naseimento. que 1 egr sou 
dt» sua viagem de ncgócioi< 
ao Mato Grosso. Jaca .. fa­
rá sua reentré na Cil.mara 
segunda-feira próxima. 

Vai i>r hoje a homenag m 
que o Von lube pre. tará 
a0 pe oal do joroa1 e do rá­
dio . Foram con,1dados J1 ·• 
lll@' ,unha, rJ:'io Antônio 
t' MarJenl' Peters. pela p1ra-
tlnin1ta; d lm ac: o 
Rei Vanali, Hélio thia 

'c>wtnn hes, pela ZYR·R.t; 
rn<.ldo Agost•nho Bu-..5,l<'O · 

e u. crõd,•a .·ol•iál, pPla 
Uád10 OIUêfCÍ!ll; (Ilia 
Araujo L:t<•erda, JM Lellt> 

I 
,;,, 'un.h e Jo~é A.ln·, 11 
Silrn, J>t'la. PRI-õ; altm de. 
jornalista.. . Gabriel Oe1á iu 
de ouz , C mêl Farnh, P • 
dt o Se u do Gouveia Pra1.o, 
Antôn'o LlhnnJo e dr. nu­
h ~ Bu a o. .Jr .. 

O $!.'nllor é o meu Pa tor, 
narta me faltará . Ct m essa 
t1ase biblica, de David, no 

almo 23. tccebemo. convi­
te para a innugu1açfto. do­
mi11go, dia or.ze, di.i LAR 
DAS MENINAS. à rua B~­
merald 1. 605. no Jardim 

anta Tercza . Do proKrama 
dgs ce1imónias · trata1·emos. 
nat111 almf'r.te, à parte, em 
no!>sa edic:iic po terior. Pa­
raben<> à dona Clotilde. que 
a sim vê c,oncretizado, um 
sor.ho ... 

O «C'lube dt Anh·er-..ári!>», 
qu' t~n na . ua presidência 
i\ enho1 lta Ro u Toledo e­
·ur, <·ontiuna em atkldades 

111.1 t~m um eorp0 de a .. -
~l)riaLos, «at6li1•1> pra.ti an­
l<' ·, t~ quem ( ah"'buicla a 
('urutlerlstl u• dê.-.e ,lubc: 
obrlJ:lli,:t o de rezur d~:iriu ... 
menlt ''ºª" A' t>·MnTi:H, an 
jnten J0 dá pll7. e ha.rmo'1ja 
1'e to:lo~ <'~ n• '\'crs.-uiantz'> do 
dia ,.,tt>s 1rni'\'el".arlantl's, 
n1 data tl'l s u natalít'' • n-
t>bl'nt um ur1. ozi1th.:i. P fa­

~~.u unia ofl'r •nda, 11ue se 
ue..Un:i r· à <·ompra lle li' ro 
relii.ic-.o . cat t•i. no, t'tc. 

.Tang0 Gculnrt 1 foto) vai 
fixar 1 H1dê c1... ~m Pai i- . 
Antes, porem, fara uma ope­
r, <;ao ili.t visi( ula, no U i·u-4 
gua,i, or.de está asilr.do e, 1 
à&poi .. a convite do P esi- \ 
dente Nasset. irá ao Egito. , 
O rx-pre,idente vai .:spalre- 1 
ter um pouco ... 

Dia de1 é> o natalício d:i 
h '!l nra il l• olino, dileta fi­
lh:; e. :r. Perff'ito Bra il 
Folino. a qu m e '"::into• 
no. u efu lvn e . ln: era. 
Íl.'lit'lt.1<:õ ., . 

fát'('in Helena Freita,;, 
dileta filha do e.asai Jos~ 
Benedit0 de Freitas. Lumpre 
no dia dez mais um na ali­
cio.A jovem Márc;a, por 
certo vai receber as ma ni­
fe taçõe, de estima e amiza­
de a que faz juz. Selá, mes­
mo, à Márcia, um dez de ou­
tubro bem feliz. Felicitações 
no sa por antecipação.. 

Há mal Wlta prttdentma 
d de o dla 2 de setembro . 
E' que \'eio o mundo. para 
a leA'ra r o lar <1 0 facult.ntivo 
dr . E d,ar Oal"ªº• da sua 
p~nclada e'lpÔ a, doJta. • -u­
da .ai\' o, Unta linda pe-

PRE , l'RUDENTE, quln foir , de outubro d 1.9 

f 

qunrucl , 11ue, t lll 11•>menu­
Ji,em a m.ãe, \ 'Ui rt' eber na 
p~ batbmal 0 nornt' dc - IL­
DA.. Embor:: rnm lll~wu 
ntr.i o, en\iamo para1:>en 
:io e•· nl. e tran mitlmos 
. ·u.n \ 1" o veto' d lt11\ 
Joniru t• rl~,1111111 . 

Am;.11h.l Jia 1 u '<', uu'\el'· 

··"t*'JI(********,..__. -4--4..****"' Â' 

~ * 
~ cç:a~~~rru~: 
~ - - - CINE PRESIDENTE - - - ~ 
iC hoje e amanhã. lt, 
~ 1.:Ilf'~lL\, «.;. ' '\HR. ll:\,. - fü>Cli Hutl,.on - Colori- >f, 
~ do - :e.~o li il'n a 2fl.n hora • 

~ sábado * iC «A nr11I . .\. DO Ol 'TflO ;\1 NDO» - G•u·y Grant - * 
i- - -- CINE JOÃO GOMES - - - * 
~ hoje ~ 
~ «CAIÇAR - Ell na. Lag * t ~UM ~ 
~ «HATARb - ,John \ 'ay," - Colorido -o ,.... 
i( uni a à 19,80 h :ira, ~ 
iC bad~ 
~ O ,l -· :\10 PROORA. IA 
~ Vt- ·i;.: lli,ao,. o úni<'a à 19,00 hora 

~ * ~- ~ - - CINE PHENIX - - - -* 
f ~ ! 
~ <t)LtjKO N S» - Hn hi Yukio e Rn'cho Tick0 #li'" 
i( Cinema. <'Cpe·Coioritl ... 1o única às 20,(H> h . * 
iC amanhã * 
~ «C IÇAK. >- - Eliuna Lng<> * 
« sábado * 
"( «íIE1L\NÇA :sAGRJ DA» - Jl()t' k Hud on - Col - )f-ié rido - SesSl1o única à~ za,OO hor.is - * 
!++~•~···············~ 

Mó D 1 NAS 
~ R.lSI 

(De Ro .1 e Ri h) com RITA P VO:N 

• no earo, tanto tempo que tu no crivi plu 
osa ma1 pefüar. prupr10 non RC 

Sl'livl, ncu mi fa1 . ofrir piu 
Mi ~e:nto sola. senza di te 
Ser.za p1u pace cne Piu non ho 
Penhé tu non mi rispondi 
Eh! criei, no mi fá sofrit·e plu 
Tutti i giomi miei 
Tutti miei gli minuti 
Son cc:;;i tri te, non pas a m i 
Totna, l orna presto, voglio rjvede1 ti 
Tu r.cn puoi capi1 e come . ofro senza te 
E vogiio bene a te, oltanto a. t . 
E mal. ·tenche vivró 
Di Le mi cordero', m cnv1 
Sola. ola enza te, basta una. pnroJa 
E non mi fni . of1 ire pin •.• 

POESIA 

a.i·lu o 11hu1 Lha., .~1•.11Ul. r,. 
JtQl iDF,.AS 

auti.iro mora. oc lf(',t.1. '• 
t.iuu:11ic·0 ·l;'re uor, t•m l m-
po idos. pphL no 'ª 'ün1a•a 
.\tu111 •ir>al E pro ·el' fe1·· 
renho ''ª t 1n. · 1• m .f> e pe ... -
soa benqui ... ta nesta l'id:llle . 
I:';.. ru.t 1a., "11 cotunu 

Ruben P11e de Bn•ro, 
foi homenáge do r•tcntt:­
mcn.te pelos amigos e tu,1c10-
nárioc; do Bar.c0 do BraMl. 
agência loca1, em cerimônia 
que contou. inciu~ive, com 
a pr~ença de alto funcio­
r.ário · d3quele rstabeleci­
mento. E' que o Ruben Pi­
res de Barros, deLxará iiS 

sua funções bancál'ias, p .. 1a 
ir iciar-se. na carreira advo­
caticia, causídic0 que é iecen 
temente formaac . Morador 
há quase 20 anos e.m Presi­
dente Prudente, onde c.ona­
tituiu fa11 1ha. ca ado com 
dona Lourdes TófAno. - o 
Rubeno; vai deixnr Presidl"n­
te f-rudenle. A éle. o prei­
to da no~Ra admiração e os 
nossos augút·io de, na.­
sua ativid11de liberal, ba · 
tante ê:-.:it . 

Dona llarla Otllin Peixe· 
Lo ilva runrlon{ ria. muni­
'"P:ll, é cunhada do extl. tu 
lfeitor Grnç.i, e pe ·o· g-r:if'a 
à redac1o 1 e «0 OfPAR· 
Cl \L~. Ao 1"11'>\' jn 11.u i.eu 
:i ni\ ersá1·J0 m tali<'io, yue 
ocorrP1• r 1nantd., enviamos 
à tlo ·1 '.\foria liliil. a no • 
~ª"' fl>lkita~õ ~-

á 

Padre CHICO 1fcto) and~ 
eufórico, pelo ineglive.[ suce -
so alcançado pelas quer­
m~ e de Vila Marlondes. 
Ache. o imp:!.tico vigário 
coadjutot oe. paróquia de 

. Apar ida, que os 
frequentadore: daquela. Igr -
ja, té. o fim do ano. pOde­
rào Bl> istir '.\<It.S. a naqut>la 
Matriz. cuja: deper.dencla 
nova e tarâ.o col:>ertR • 

Ca1nicho. de 1·ci. lal. ahll u ga.Ju.., 
D~ e. i)('m. ti a~ forma. i.ur1J1·eendentes, 
Diadema., 1:rõpr1bs de apolin a frentes, 
Adorno, dlJ.\no., de fau<.to .. 1 aJas, 

Do tronco t·u1 !'alia ró fazP1n c ... c•'llas, 
I<: em·o,cam . ua l:':lrra til' l'Ilent !> 
Para eair d.1 altura nfim, penlle. te 
D ~ ('auks nus da' :ln·or11-. vns..a!R 

Tri•tes i•om • be a.., pen ativa., 
l':tas !,rotam, sem torpe"' l'gadura 
Da lirana raiz., li' re., e altlv "· 

Pcrque tambêm <' rtra 0 01 • quíuho em guerra, 
QuerPm ,iver. tnl ('()mo a lma pura'>, 
Sem o menor contato com a Terra! 

Adazil Corr a 

TROVA 

!'ie 0 meu mui 6 tP querer 
E 0 meu pe<"lldt> te amar, 
'Niio me façn mais ofrer, 
Vtm depre a me Ivar .. . 

Aniversariou r.o último dia 
6 do corrente a Sra. Elza 
Maria d.e Jesus, espôsa do Sr. 
Domingos Mauricio de J e­
~us. Dona Elza, íiguta de 
prôa dos nosso meios so­
ciais foi bastante cumpri­
mentada pelos amigo • mott· 
"º pelo qua1 e.nviamos os pa­
t'ab~ns 41a Sociedade cm Tó­
picos. 

Rubens Rei Gonçuh'e'i é 
a:quela fjgllra. impátll"a. qu 
atua. e-orno ftmelonárlo tll\ 

Câmara l\la. iripal . 
horas Va"a , por vocaç" o , .. .,. 
piritual, Ra ns é m~i:n ro 
da diret.ori3 d · silo ' 1~ u­
tino São Rafael. Pois · o 
Ruben Reb .on~:tl\'t'~ lJU 

vai aniver arii..r r 0 t ','l. dei., 
devendo rc•·eber. por i o, 
felit•lta~ôe'> de t'U.' ;11 mlg0 

t' adm;rauore'. Aliá~. vamos 
ter 11. 0 porqtnll\dc ll . br. ç:i­
lo domingo. <tnanllo il1t 1·en· 
1'7\14; ão do ahnôc;o 1t.o~ \"e­

lh inh -. orde o Jtuben'i 
eompi::re<·c rã, oaturalmente 
par fazer ài. 'eze · df' gac­
~n. 

Outro aniversá1·io bastnn­
te efusivo temos a registrar. 
Trata-se do nat do Getú­
lio, aquela figura impática 
qUe comunamente enxe1ga­
mos pagando e recebendo no 

guichet do B.nnco INCO 
local. O Getulio Rituro Su­
mita cumpprirá seu anive.r­
sari0 número '23, amanhã. 
dia nove de culubro. A êle, 

abraço dO pessoal cá da. 
rasa. 

Está passando bem, após 
a opera<:ão a que se ubm.e-
1 eu. no so p1ezndo colega de 
imprensa, José Alves da Sil­
va 1 fotoJ . - A intervenção 
cirúrgica foi feita pelo dr. 
Ed\•ar Galvão, que cntem 
nos tclcfono\I, dizendo que 
Cl Zéquinha , mais uma vez, 
deu perfeitementt> conta do 
recado. E' inclusive um 
bom paciente. Desejamo ao 
Zéquinha pronto restabele­
cimento e breve retorno a.o 
convivia. 

OI 1l'ARC 



e Puericultura não 
ite em pó 

Regente Feijó l 2 l 
o verc.adcr rege. ten,c Se­
verino Batist, Pneira, pe­
d iu na últim 1 reuni~.o ria 
edilié'.adr prc.-.·!C:t'!'l ºÍ:'~ p:i a 
o suprimemo norro1al 
do Põ to C:.e P11erjL ciltu­
ra daquela cidade. Disse o 

Documento Pt:rdido 
De;Jaramo~ para os devi­

dos fins e a quem po,sa in­
teressar, que se estraviou o 
CERTii<':I<.;ADQ DE PRO­
PRIEDADE NúMERO ... . 
52.672, expedido no dia 4 de 
junhO de 1964, pe a Delega­
cia de Polícia de Pres. :Fru­
dente, pertencenle ao veicu­
lo tipo sedan rui ai (perua) 
marca <1:Volkswagen , mo­
tor n.o B-145.744, série .... 
iB3-058.058, marron e cinza­
clara, ano 1963, modêlo kom 
bi-luxo, adquirido $em reser 
va de domlnio de Luiz Lui-
22ari, residente nesta cidade 
de Presidente Prudente, cujo 
Certificado torna-se nulo 
doravante, visto estar sen­
do providenciada a obtenção 
a respectiva segunda. via. 

Pres. Prudente, 1 de ou­
tubro de 1004. 
PRUDEN-BEL PRODUTO 

DE BELE·ZA LTDA_ 
(a) J OSE' PEDRO COSTA 
~ 

219 - 4, 6 e 8 out. 

A~ :NICA MODERXA 
RECOMENDA PARA A 

UA CONSTRUÇAO, CAL 
llJDRATADO. PEÇA 
CALMAR - NO SEU 
F OBNEOEDOB DE 
MATERIAIS DE 
CONSTBUÇõE . 

CASA DAS TINTAS 
Rua Nicolau Mafei 335 

vereadcr que há mai de três 
meses. as crianças daquele 

érgão não recel>em le.ite em 
po'. 

• 
ASSOCIAÇÃO RURAl DE VENCESLAU 

VAl1 CONSTRUIR CONDOMIN!O 
Prf:'?idente Venceslau, 4 

<Do cortesponderteJ - No­
ticias de P. Vesceslau dão 
que a Associ2c;:ào Rural da­
quela cidade, sob a presi­
dência do dr. Norbe1 to Gui­
marc, vai construir um edifi­
cio no terreno que .possui à 
avenida D. Pedro II, deven­
do ali funcionar a sede da 

Declaração 
Pela presente, declaro que 

pel'di minha carteira nacio­
nal de habilitação de moto­
rista profissional número 
000509, prontuário n. o 3. 770 
expedida pela 14. a Clrcuns­
criçã0 de Trânsito de Presi­
drui.te Prudente, em data de 
11 de março de 1952, fioan­
do a mesma sem efeil-0 al­
gum. visto estar providên­
ciando a 2 . a via. 

Presidente Prudente-SP, 
02 de junho de 1964. 
1\la11~J Frar•cisco Res> nde 

233 - 4, 6 e 8/10/64 

entidade e uma cooperativa 
mixta que atenderá. agricul­
tores e pecuaristas vences­
lauer:ses. 

SOROCABANA: 

MUDOU TREM DE 

TRANSPORTE DE 

CORRESPONDÊNCIA 
A cidade está prejudica­

da com a medida ae direto­
res ela EFS que, à revelia, 
altercu o trem que. condu­
zia a mala postal desta e 
das cidadc,s vizinhas . Via. de 
legra, o prudentino ia ao 
co1Teio por volta das oito 
horas, e retirava a cor­
respondência, porque esta 
chegava com o trem da 
5,40. Agora, o comboio em 
apreÇO não traz mais a mala 
po tal. Deixou para outro. 
Aquêlt>. que chegava - quan­
do não atrasa - cinco ho-
ras mais tarde. De ' bom al­
vitre seria um pI"otest0 · do,s 
nossos hcmens públicos jun­
to à. EFS. 

ENGENHEIRO DA 

PONT~ POD~ 

SER CANDIDATO 

Presidente Epitácio, 4 -
(do nosso correspondentp,) • 
Com a aproximação das elei­
ções. o município de. Presi­
dente Epitácio passou a en­
carar sériamente 0 proble­
ma sucessório. As dema.r­
che,s gu·arn em torno de 
homens e partidos, figuran­
do, segundo se informa, a 
maior amplitude das candi­
daturas dos senhores Nata­

' lio Abib Salomão, e a do dr 
José Natal de Carvalho, ês­
te último engenheiro que di­
rige a construção da ponte 

sôbre o Rio Paraná. 

VALORES 

DA 

NOSSA 

GENTE 

EDUCAÇÃO 1 ENSINO - EDUCAÇÃO 1 ENSINO - EDUCAÇÃO 

1.u Encontro Técnico de Diretores 

P~lo Prof. Ar' lve de 
Oliveira Diretor t.a. EsroJ.a 
Industrial de P. Prudente. 

E' cem a máxima ·afü1fa· 
çã.o que aqui comp.nec;c, a 
t!m àe e~clarecer ao povo -
colega de administração õ. 
bre o l.o I·~ncontro Técni::o 
de Ditl!tores. da rêde do En­
sino Industrial n 0 E&tado de 

· São Paulo. Iniciarei ~· mmha 
modosta paleEtra com a in -
talação das nc.ssas :Inspeto­
rias do Ensino :Ir.dustrial o 
que se deu há pouco tempo, 
visando com isEo melhor 
orientação aos Diretores, 
bem como a dec.entralização 
do nosso Pepartamento, aju­
dando-nos a resolver os v:l.-
1 ios problemas quE'. surgem 
no !;etor educacional. pois 
estas !nspetorlas com pouco 
tempo de funcionamento tem 
apre entad0 ótimos resulta­
dos. 

Nos dias 26. 27 p.p. foi 
realizado na Escola Indui.-

" 

' 

trial de Lini;, sêde da G.a I.R. 
uma reunião de DirNores e 
P1 ofesso1 es de Cultura Téc­
dca, sob regime de tempo 

• intcg'al, visando com isso 
01-i.'l tá-los para um melhor 
ensirto der.tro naturalmente 
da nc.vn. F'lo;:ofia do Ensino 
Irdmtrial, 'que é uma. con­
s-: ;uéncia da Lei ae Diretri­
ze~ e Bases. Várias setão as 
t euniões d qui por diante, 
realizando cada uma na res­
pectiva sêde das ir:spetoria . 

Com 0 n;;:oS:. nõvo Diretor 
do Depa1 tamente do Ensino 
Profi oral, Prof. Valter 
Costa, pes!>õa d~ real capac.1-
dade e que desde há muito 
milita n 0 nOE·sO ensino, v€m 
dando com 0 seu entusiasmo 
de administ1 ador e educador 
uma nova orientação as Es­
colas ce nossa rêde, pois um 
·exE>.mPlo bem tipico é a rea· 
li.zação do l.o Encontro 
Técnico de Diretores, que se 
fará realizar na cidade de 
Ribeirão prêto nos dias 12 a 
17 sob a orientação dêsts 
D~r..artnmento ra qual serão 
6 dias de debatr.s, discutin· 
ê:o-se vários prcblemas do 
nosso Ensino, inclusive al­
guns tema tiais como: Segu­
rança dO Traballlo, supervi­
são de programas, organiza­
ção de oficinas. Ensino, pro­
dutividade e rendimento, a­
valiação do rer.dimento etc, 
Nêste conclave, cada Diretor 
terá a oportunid·ade de expor 
suas idéias e colo<:'á-las em 
discu .. ;ão, além do real apro­
veitamento que é natural, 
once se co!:::ca vários proble­
mas em discussão. De acõr-

do com essa r.o\ a 01 ienta-

ção do Dt>partamento, todos 
os anos se fará um dêstes 
conclave em cidades diferen­
tes além das reuniões nas 
inspetorias. 

O prm. Valter Costa Dire­
tor Geral do Departamento, 
vem r<'.alizando uma série de 
visitas a tod~ os estabeleci- ' 
mentes, verificando •assim o 
seu re::dimento, CX>ndições 
de prédios e material neces­
sário ao füncionamento nor­
mal de um estabeJecimento. 
Né.:; Diretores acreàitamos 
sir.ceramente nesta nova 
admbústraçào, que tem se 
cemonstrado com real inte­
rêsse na solução de melho­
ria dos nossos es~abelecimen 
tos, resolver.do vários proble­
mas que enfrentamos na 
nossa carreira de educador. 

Estam0$ assim procuran­
do, dinamlsar e difundir o 
ensino técnico em nosso Es­
tado, incer.tivando a nossa 
juver.tude para êste ensino, 
para que tenhamos E1m tem­
Po não muito di,stante um 
Fais totalmente emancipado 
na. área industrial. 

o nosso Diretor c.l,.'1 De­
pattamer.to os meus sinc..eros 
parabéns pela profícua ad­
ministração que vem rt>ali­
zando a frente dêste Depat'­
tamento. 

JOVEM: • seja um fu· 
turo técnico, matricu· 
lando--se na ESCOLA 
iMDUSTRIAL 

r 

Zé Braz é uma dessas cfia­
·tura.s que agradam pela sim­
·Ples presença. 

Palavreado simples, ma­
neiras ca-1alheirese:as, é fi­
gura. de realce no meio .so­
cial prudentino. 

Enquadrá-lo no ról dos 
«Valores da. Nossa Gente:; é 
simplesmente fazer justiça a 
um casal que tem dado dedi­
cação e desvêlo pela cidade. 
Como é o caso do Zé Braz 
e dona. Kliti, sua ;-en tU es­
põ!!a. 

Foi Presidente do Asilo 
Vicentino Sl!.o Rafa~. e au­
tor de uma das mais profi­
cuas administrações à testa 
daquela casa. assistencial. 

Hoje está ajudando deci­
i;ivamên te na. consttu!:ãa do 
Seminário, emprestando todo 
o seu entusiasmo môço ·a es­
sa causa, como bom católi­
co que é. 

José Braz Artero é repre­
s"ntante da tradicional fami­
lia Artpro-Penhalbel. 

A êle uma moção de res­
peito plllo trabri]h'l que de­
scnvc!v" fre~uFntemente rm 
tõrro dlls bôas cau.sas. Ci­
t~m,.- <t~tt nome, 1por<Jue Pm 
vprdadE' f-le faz partP nof! 
VA T N'F.:S DA NOSSA 
GENTE. 

Para riscar um laclrilho 
São Caetano 
s6 ovfro laJrilho 

r São Caetano A ~~-

~ _~- - ·~.,,. 
-----.j,~ -

/;;' um -produto- exclusivo da 
.-'' A ._. 

CERAMICA SAO CAETANO s.A# 
ESCRITÓRIO: Av. Pa uÍlsta, 2073 - 1.0 • Tel. 33-7146 • (Conj. Nacional) 

R, Augusta, 1825 • Tel. 80-2181 R 32 • (Conf. Nacional) 
R. Rtgo Freitas, 317 • Tet. 33-7146 • Siio Paulo 
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RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau MaHei, 33S 
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Preleitura Municipal de Presidente Prudente 
LEI l'.l..o 928 

Dn;tPONDO SOBRb:l - ln 
cidência. lançamento e ar­
recadação do Impôsto de 
Industrias e Profissões e 
dá outras providências. 
Florivaldo Leal. Ptefeito 

Munidpal de Presidente Pru 
d€nle, Estado de São Paulo, 
\1sando das atribuições que 
lhe são c:or.ferida.'> por lei; 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Pres. Pruden­
te decreta e eu prcmulgo e 
sanciono a seguinte lei: 

CAPlT"L'LO 1 
INCIDt:NClA 

ARTIGO 1.o - O impôs­
to de Indl.'lstrias e Profis­
sões é devido po1· todas , ~ 
pessoas, naturai ou ju1·1c .­
cas. que explorem, 1 o Muni­
cipio de 1-'res . P1·uaente. por 
c:onLa pcGp ria ou de ter,e1-
ros. a mdusuia ou o comt:l·­
cio sob qualquer forma ou 
modalidacle e ainda quê .sem 
est11belecun'.ento ou i•.Kaliza-
ão fixa, ou e,·erçam ::_i~l­

quer profiss;:o, ~rte, on::10 
ou função , em catáter au­
tenomo. 

:; 1.0 - Também as pes-
soas naturais ou jutiátCas 
ou organizações com sede 
ou domicilio em outros mu­
nicipios, #ierão tributadas pe­
las atividades 1aqui exet ci­
das. 

~ 2.ó - Sujeitam, igual­
mente, ao pagamento ao im 
pôsto os agentes, propostos 
ou represem.~tes ae tirmas 
de fota, mesmo que as ati­
v1daaes dessas firmas se ete 
t\1em por conta de te,rceiros 
e se 1un1t1>m a s1mp1es pech­
do-s ou encomendas, por meio 
de amostras ou catalogas. 

§ 3.o - A inçidênc:ia do 
impõsto de Indústrias e Pro­
fissões independe do resulta 
do financeiro da atividade. 
0u do cumprl.ffiento de quais­
quer exigencias legais ou 
i egulame:-.tos ligados à at1-
v1uade exptoraaa, sem p1e­
Jwzo uas vomumcai,oes ca­
biveis. 

CAPITULO II 
JlA. E l.J~ ()Ai.A; LO E A­

:U:QUO'l'a.S 
ARTIGO 2.o - O impôs­

to de lnàÚSlrias e l'runs­
sóeS tem por base, em e:on­
JUnt0 ou 1soladameme, con-
1orme a nalureza da at1v1da­
áe, os seguintes elementos, 
coEsideraaos na forma e ta­
beleciaa pela ela suicaçao 
anexa a esta lei, a saber : 

a) - Movimento ec:onõ-
mic:o; 

bl Ca pital 
e) Maior Ativo; 
c.I } - va101· Locativo; 
e ) - Salário Mínimo; 
fl - Número de Empre­

ga.dos; 
gJ - L ocalização da Ati­

vidade. 
ARTIGO 3.o - N a apli­

cação. das allquotas constan 
tes da classificação anex;a a 
esta lei, os elementos refe­
ridos no ai·tigo anterior se­
rão conside.1ados de confor­
midade com o seg-uinte cri­
tério : 

a) - Comp reende-se por 
movimento econõmicol> a 

receita bruta realizada pe­
lo contribuinte, no ano ci­
vil antelior ao an0 fiscal ; 

b l - Compreende-se uor 
«capital» a importância -to­
tal das inver56es emprega­
das na exploração da ativi­
dade, inclusive maquinário, 
aparelho, móveis e utensi­
lios. ma téria prima. etc.; 

c J - Co.np reende-se por 
«maior ativo> o m :i.ior a ti ­
vo vt rüicado nos balan­
cetes mensais. no ano civil. 
anterior ao ano fiscal. inclu­
indo-se a~ cor.tas de compen­
saçil.o ; 

d) - Compreende-se por 
~valor locativo> a importân­
cia total dos aluguéis anuais 
referentes ao local em que 
se exerce a atividade· 

e l - Compreende:se por 
«salário minimo» a impor ­
tância fixada e em vig or pa­
ra o salário mínimo m ensal 
da região, no ano anterior ao 
do exercfclo fiscal; 

f) - quando a tributação 
tiver por base, entre cutios 
elementos. 0 número de em­
pregados, a firma individua l 
equiva1e a um empregado, 
além dos existentes; a fir­
ma coletiva equivale a tan­
tos empregados quantos se­
jam os sócios, -além aos em­
piegados existentes ; 

lARTIGO 4.o - O impôs­
t0 incide sôbre cada uma 
das atividades exercidas Pelo 
mesmo contribuinte, salvo 
quando se tratar de ativida­
de conexa.5 ou interdepen­
de.ntes, caso em que a inci­
dência dar-se-á. sõmente sô­
bre a a tividade principal. 

§ 1.0 - Quando no me.s­
mo estabelecimento ou local 
0 contribuinte exercer, sob 
uma &ó administração e com 
escriturac;ã.o comum, mais 
de uma atividade, prevalece 
rá., para efeito de incidencia. 
a atividade que estiver su­
jeita à. tributação maL e.le­
vada. 

§ 2.o - A.s atividade3 não 
especifioada.s na cla.ssifica-
çâo anexa a esta lei ser.ia 
tributadas pela. classifjca­
ç:ão que apresentar maior 
identidade de e aractf rist i-

as. 
ARTIGO 5.o O lança-

mento de firmas locais com 
filiais ou representações E'Il1 
outros tnunicipios, e das ae 
fora, aqui representa.das. 
obf:lece1 á ao seguinte c1·ité­
l'io; 

a) - Firmas estabeleci­
das nêste Municipio, que 
trar.sfiram mercadorias p<ira. 

.suas filiais ou deper.dência 
k::alizadas em outros mUJ1i­

clpios, serão lançadas com 
a inclusão do valor das mer­
c:actorias transferidas; 

b ) - Estabelecimen~ co. 
m erci:tis ou 1r"lUSLrta1b { <nn 

m airiz em outro~ municl· 
pio , serão lançados com ba­
~e no lnOVlffi -.. J.ILV 't:\.'U .. ~<.ou.1.­

LO aqui l'eallzado, mesmo 
que c,,s~ mov11ne11.o seJ<! LOll 
tabilizado r.a mati·iz; 

C J U s t!.:>~ . •• u. 1u.o de fi l'-
111"s industna1s que teunam 
fábricas )C-cJ.ilzaaas em ou­
tros mun1cip10$ St!lil. -: ian· 
çacto·s cum ou ~ ( \cinqui;llta 
p or cento) de redução no 
montante da recc1l.<l. oru «~ 
aqui iealiza.da, Ot:s~e que 
<..omprovem a 1nciuenc1a Cio 
uapv.:>l.O cte Inausu 1as e P1·0-
11s::.oe>; 110 mun1oi..10 ue ori­
ge1n, oou4·e a iut::.::.•ª"' """'"' • .a.­
aaue. 

.n.n11li0 o.o - u vawr 
lC..c11.•1vo ru1ua1,, qua11uo ::.1:r­
v1r ae oc1.s1;: J,1<11 t1. • • u1;,i.n1.::u­
to, St:l'a apU•li.QO J!"1U ~·U­

gue1 t:1t:t1vu uo ·O~dl "'11 
"i ue ·a a•1 v1d!l.c.e Sd .,.,.e1 ce.-, 
1}-uuenuo ;:;er a.·u1t14uo p~1<1 

rreteitura, quanuo. 
&.) - 1.,.e11.1st.r 1ocac;ii.c ; 
bJ - tio tq, ol\'J."1.U.1..oç vvl..,...,.."\1' 

ape11a pai te uo ):Jú.u.o uu 
loca l; 

CJ - deduzidas as 1mpor­
tâ11c1as aas suu-1oc'1,.vo.s, o 
va1or re::;u1ta.:·.ti ll«o coacs-
11011ucl' ao espaço u.,;~pi.uo 

ve1a ativtdade; 
d) - O aluguel represen­

tar tambem pagamemo ae 
outrOJ'I oens e ur1lláades, ou 
comp1eender a a.mortizac;ao 
de melhoramentos realizaoos 
pelo contribuinte; 

CJ - as imponâncias con­
signadas em recibos ou c.on­
trato não ;:epresenta1·em o 
va.1or locativo 1 ea l, ao t em­
po do lançamento. 

ARTIGO 7.o - Nos cál­
culos do impõsto, desprezal'­
se-ão as impo1 tã.ncias inrp­
riores a Cr$ 10.000,00 (dez 
mil cruzeiros) no movim.:n. 
to econômico, e as frações 
de O< S 1,00 l um cruzeiro J no 
v aJor das prestaçõe.; do im­
pôsto. 

CAPITCLO III 
Inscritào 

ARTIGO 8.o - As pes­
Eoa.e sujpitas ao impô.:.to cte 

Indústrias e Profi soes d~­
Yer:lo promcwer a sua in,­
criçao na Seção competen­
te der.tro do pra:zo de 15 
(quinze) dias, da data do 
init_io a atividade, fornecen­
c c. a F1·efeitura os dados, es­
clarec1mc•ntos e infonnações 
necessarias a eieovaçã0 do 
laq;am ento. 

§ 1.o - Findo o prazo es­
ta belecid0 neste artigo, a 
1r,scr1çao será feita «ex-ofi­
Clo , pela Seção Lançadora, 
sendo o lançamento. 1.este ca 
so, ac1 esciao de 20 'ic t Vinte 
por cento) . 

§ 2.o - ...\. ficha de ins­
~r!ção, fornecida pela Pre­
te1tura, será preer.cnida pelo 
contribuinte, sob sua re:;­
p onsabilidade. 

S 3.o - Consideram-se au 
t~màl icamente inscritos, me 
diante a própria tributação, 1 

os com erc iantes ambulantes 
e o comér cio provisório. 
§ 4.o - Como prova de sua 
inscrição. o contribuinte re­
ceberà uma via de formulá-
110, a uteut.i cada, contendo os 
números do lançamento e 
da inscrição e as datas de 
vencimentos do impôsto. 

ARTIGO 9.o - Os dados 
informações e f'.sclarecimen­
tos exigidos no artigo 8 . o, e 
ouLros relativos ao exercí­
c io da atividade, deverão ser 
renovados anualmente, a té 
o dia 31 de janeiro, median­
t e pl'Cf:nchimento de focmu­
lário préprio, fornecido pela 
Prefeitura . 

§ 1.o - Os formulári:m 
refelidos r:êste ai tig0 deve­
rão trazer as assinaturas 
dos responsáveis pela. firma 
e, em se tratando de dados, 
contá beis, o nome e assina­
tura do contabilista da fir­
ma e 1 espectivo registro no 
C.R.C . 

§ 2.o - Na inobservância 
do dispO,Sto nêste artigo, a 
Prefeitura considerará. re­
novada a inS<!rição, na for­
ma prevista no artigo 14,o. 

ARTIGO 10.o - Cessada a 
a.tividad<" objeto da inscrição 
o C'ontribuinte comunica­
r á , obrigatoriamente, dentro 
do prazo de 10 (dez ) dlas, a 
fim de ser concedida a bai· 
xa. 

ã 'O'nico - A baixa será 

concedida. em prejuizo de 
]llrOsterior verificaçã.o de pro· 
cedência d0 pedido de bai­
xa ti aa co .... ran11a uus 1mpu::>­
los devtdos, inclu ive os re­
lat1vcs ao trime tre em 
curso. 

ARTIGO 11.o - O contri­
bumt'.! devera co1nun1car, 
dentro do prazo de ló l quin­
ze) aias, qualquer ato ou 
fato que venha a1terar os 
dauos tonstantes da inscri­
ção inicial ou rt>novada. 

s ' nico - A }llUOse1'Vàn­
c1a. u.) a1spõsto 1.esi.c ai iig.:> 
sujei.d. o contribuinte ao 
ac:re1-.dmo de 2U ~íi (vinte 
po1· Lento) sõbre o impõsto 
anual do exercicio em curso, 
sendv êsse acrescimo co­
bradt- através âe lançamen­
t o aaitivo . 

A i tigo 12.,0 A prova 
àe insc1 ição autenticada, ou 
da entrci;;u. , os formulários 
i rlativos à tuividade, não 
taz presumir a :.ceitação dos 
c..:auos apresenlal.::>S 

CAPITULO IV 
J,ani:.ame1 to 

Artigo 13.o - O lança­
mento do imposto de Indús­
-rias e F1ofissões terá por 
base os elementos con,slan­
Lt s da insc1 içào, ou de decla­
rações post1>.rio1-es, sem pre­
juizo das hipótf.ses de lan­
~amentos aó1t1Vos e e- ex-ofi­
cio . 

Artigo 14.o - O lança-
mento «ex-oficio>, com 
acréscimo de 100% (cem 
por cer.to l, terá lugar nos 
seguinte casos: 

a) - quando não forem 
observa.dai! as detr.rrn inações 
e p cif1c&da no artigo 1:1.o e 
HeU pará.grafos. 

JJJ quando o formulários 
exigidos pata a. renovação 
da inscrição apre enta.i em 
dados inexatos. incompJetc1t 
ou emissões de elementos 
blU!ic:os, indispensáveis à cor­
reta efetivação do lança­
mm to; 

c) quando o contribuin-
te deixar de atender a pedi­
do de esclarecimentos soli­
citados, ou nilo pre tar sa­
tisfatoriamente ê ses escla­
recimentos; 

dl - n cs casos previstos 
no artigo egu1nte. 

A1 tis o 1:>.0 Proceder 
.se-á ao arbitramento do movi 
m.ent0 econômico ou de ou­
t ros dado necessários ao 
lançament::!, quando fô1· cons­
tatada fraude ou emissão 
cu quando o contribuinte di 
ficult!lr o examf'. de livros 
próprios ou de outros ele­
mentos julgados ne<.e ·sárjos 
à c0mprovação de quaisquer 
dados ou informações. 

~ único -: Para 0 arbi-· 
tramei:to cte que trata êste 
ai tigo, tomar-se-à.o por ba-
e, e.ntre outros elementos 

a tr1buraçao fixada para ou­
tros esta beJe(;lm emo em e:on 
mções ana1ogas. 

A1-t1g0 16.o - Para. efeito 
de Jançamer.to. serão consi­
derados a1stmtos os diver­
sos estabelecimentos ou lo­
cais em qut>. o mesmo cc.n­
tribuinte t xercer a ativida­
de, excetuadas as profissões 
liberais e os ·casos em que a 
e c1ita fõr comum. 

Artig0 17.o - O lança­
mento é anual e compreen­
derá todo o exercício a que 
se r eferir, podendo .ser des­
dobracto em 4 (quatro) par­
celas de igual importância, 
cobradas nos meses de mar­
% ju.nho, setembro e no­
vembro. 

s l .o - As pessoas que H.:> 
d t-.c011 ... r oo t:Act'\ .... h ... 1u ~e Lv· .. 

Hat C Ul !:>l.i.J .... J.\.a.;:, J. il..LC.1.YC::.a..u ... ,1.~ 

uo u11pu!»L. ...... 5 ... rtt..o .i.d.!l~a.."'"-a. ;::, u 
panit· ao trunc:,,cte c:Ll1 "ué 
m1ciru:·em ~uas aLiv 1uau""• 
lI.ClUSl ve. 

~ :.::.o - O lançamento <le 
que ttata o parag-1'ato au­
cerior tera carate1· prov1.,o­
r10, POClendo ser rf',V1st.o õ 

completado após o decurso 
ão prazo de 120 l cento e 
vinte) dias do inicio das ati­
vidades. 

At ugo 18.0 - A qual­
quer tempo poderão ser efe­
tuadas laÇamentos emiti.a.os 
por qualqu!(r circunstâ~ia, 

nas épocas normais. promo­
vidos lançamentos aditivas 
r eferentes a atividades sone­
gadas, não declaradas ou 
inexatas, admitindo-se, ain­
da, se fõr o caso lançamen­
tos substitutivos. 

§ único - O lançamento 
aditivo não invalidará, em 
nenhuma hipótese, o lança­
mento editado; 

Artigo 19.o - O lança­
mento será objeto de aviso, 
entregue n0 local da ativl­
dadt1, ou em endereÇo cons­
tante da ficha de in criçãõ 
do contribuinte . 

§ 1.o - Não sendo en­
contrado, o contribuinte e-
1·á. notificado através da im· 
prensa. 

§ 2.o - A falta de remes -

sa ou de .ecebimento do 
aviso não ~e.rã , em caso al­
gum, justú1cativa para quó 
o contribuime deixe de efe­
tuar C· pagame.r:to do im­
pôsto nas épocas regu,a­
mentares . 

Artigo 20.o .- No caso 
de venda ou tl'an,,r.::1ên ... 1a 
do estabelec1mi:.~.to, c adqui­
renLe ou fU suce!,SOr e 1e.s 

ponsável pelos débitos f1s­
cais referentes ao estabeL­
cimento vend1dc ou t1ansfe­
rido. 

Artig0 21.o - O la.rça­
mento poderá sr.r cancela.do 
«ex.-011c10», aêsue qL1e a 11:­

partição competente verifi­
que, por sua própria. iniciati­
va, a. c.essação da atividade. 

· 'Onico - No ca110 prc 
visto neste artigo, os débi­
tos fi cais existen e até a 
data do c.::.ncF.}ament0 cex­
oflcio» se1·ão inscritos em 
nome da firma ou da pessoa 
resporsável pela atividade 
câncelacla . 

CAP1TL'LO V 
Arrec,tdaW0 

Artigo 22.o - A art eca­
daçâo do impôsto de inaus­
trias e Prcfissões será teiLa 
nas époc:as e:.tabelecida.s no 
a1'lig0 17 .O', dl'ntro dos pra­
zos co .stantes dos avisos. 

§ 1.o - O impóJRo re­
sultante do lançamento au1-
Uvo será arrecadado dt> uma 
só vez, dentro ae ló (qum­
ieJ àtas da data <1o aviso CJU 

ao ea.it-al u-e li<.>t11ww;~u, 
quar..ao iõr e.:,se caov, 

k 41,o O impos~o u;n.,,ti.(lo 
fota. ae época. norm-.1 .. ~cu. 
Cli.siribuido ue forma a l.!1..1\l 

o ccntr101.11mt>i te1u1a .1.•J 

tqu~J ctia de p.ra~ p,.,~ 
P«.g"ameltto ua v•11ncu~ .lJLC: -

ac;.a.o trím . trai. 
Artigo :.:;s.o - Em qu 1-

quer aos ca5os prev!.$w 110 

nrtigo ante-rtor, ctecortido <J 

praii.o fixado no l\VJSo, o 11T1-
pôst0 e1~ acre.sC\O..Q 1.1e 
20 <;, (vinte por cento 1, co;.n­
pu tando- e, ainda, a partir 
do JTlfs imediato ao do Jan­
Qamento, ma.is a m1.rlta a' 
mora co-rrespondente a l '/r.> 
\um por cento) ao mês, sem 
preju1zo da custa,s jUdi • 
ctais. 

s ünieo Para efeito do 
disposto n€ste artigo, con­
tar-se-á com0 mês completo 
qualquer fração dêsse perio­
cto de tempo. 

Artigo 24.o - Decorridos 
SO rtrintaJ dias após 0 v.en­
cimento de qualquer presta­
ção trimE'.stral, e não ter.do 
sido pago 0 lmpôsto, consi­
derar-se-á vencida tôda a 
divida fiscal correspondente 
ao ano em c"..11"80, iniciando­
se, imediatamente, a cobran­
ça executiva. 

Artigo 25.o - O impõstc 
de Indústrias e Profissões 
será arrecadado de uma só 
vr.z, adiantadamente, de con­
formidade com a classifica­
ção anexa a est.a lei, nos se­
guintes c:asos: 

a) comércio ambulante; 
b) instalações prcvisórias; 
c) - estabelecimentos de 

natureza transitória; 
d) - instalações em lo­

graàourcs públicos ou em 
feiras livres. 1 

T r 

CAPfT LO VI 

;isenções 
Artigo 2u.o - ::;ã0 isentos 1 

do imi;c.sto de IndU&tn&JJ e 
.l-'roILssões: 

a) - Os vendedores de 
jornais e revistas, sem loca­
nzaçao. fixa.; 

b _1 - Os motoristas pro-
.fissionai,s de carros de alu- ' 
guer, ou se iõr proprietá- 1 

no de um único veículo, di­
rigido por êle próprio 
SNn qualquer auxiliar ou as­
sociados; 

cJ - os operários, os em­
prega.dos domésticos; cs au­
xilia-res ou empJ.'t>.gados de 
~ritótios ou de e,;tabele­
cimentos comerciais ou in­
dustriais; os administradores 
e outros empregados de esta­
belecimentos agrtcolas; os 
sapateiros. remendões; tra­
balhando individualmente. 
por conta própria, sem em­
pregados, com porta aberta 
para Via pública e sem le­
treiros ou propaganda; os 
engr·axates ambulantes; 

d) - Os mlnistro,s. ou sa­
cerdotes de qualquer ert>do 
1eligiosc.; 0.13 diplomatas, 
côr.sul.es e embaixadores; os 
serventários da justiça.; os 
funcionários públicos; os 
professores; os jome.list&s e 
escritores; os diretores, 
membros d.E'. ~onselho fiscal 
ou administrativo e outros a 
ê.stes equiparados de socie­
dade ou firmas comerciais 
ou indl.'lstriais; 

c) - As pequena indús· 
trlas domiciliares, com w­
lume .de negótlos até Cr$ 
500.000.00 (quinhentos mil 
cruzeiro ) anu9.IB, cndt>. se 
ptatique o trabalho indivf-
dual e por conta prôpr111. 

PRES. PnUDENTE, quiflf;Q.-felra, 8 de outt1br0 de UM 

seni portas abertas para a 
VLa puohca sem reclames ou 
h.~· eno.> e sem oficiais ou 
a.:irena1zes; 

t J - Ai. casa,s de carida. 
cie ou ;iooedudes de socar· 
FO.; mútuo ; cs estabeleci­
mentos de fins humanitá­
rios ou a sistênciais sem 
finalidade lucrativa. 

g l - As a.ssociações cul­
turais e de~portivas; as em­
présas ou organizações jor­
nalisticas e as estações 1 a­
dio-emissoras, legalmente 
estabelecidas nrste Munici­
Pío; 

h 1 - Os mercadores em 
feiras-livres, quar.do produto­
res e vendendo diretamente 
aos consumidores· 

i) - Os estab~lt>.cirnentos 
de ensir.0 de qualquer grau 
ou natureza, que contenham 
lllunos gratuitos, em núme­
ro nã.o interior a l5'it- (quin­
ze p::r cento), entre os ma­
tri.culados nos cur 09 pré­
prunários e primá.rios; lO'A 
1 dn: por cent-o J en tl'e os 
e.lmws matriculadas nos 
cu"so>: preparatlrios; e ?'1< 
1 ci..co por cwto l entre os 
iu ... L- •cwauos nos cu1·sos se­
cu...ui.1 iu;:s, normal ou pro­
l1ss1onal; 

J 1 - A · pensõe:;i familia -
lts que it•.;>t:nas fo1necem 
11::,eu,ws e;n rnarmlLas ou 
qut>, i.1~erem aLe ., l v1llCvJ 
1'tl1.SJOIUSL;,ii;; 

k) - O;:; r estaurantes ba­
res.'é a1ma:t.e.n.:., tarmac•a~ vu 
ca.t s manuats por estabe-
1ee:,11i.en"'-.s i11u=Lria18 ou 
comerc.Jais, Por sinmcuLOs 0 u 
as.soc1açoes, pa.1a 0 roi·i.1:­

cimento exclusivo, a p1eç;os 
popu1a.res, aos seu~ empre­
ga.dos OU &SSCCiados · 

lJ - os ct>.g<>s e 'a.s pes­
s-0as de capactuacte fis.ica re­
OUZlda, com atividade' nas 
íe1r11, s livres ou qut> exerçam 
o comércio amoulant.e· 

n) - A coopera.tiva~ de 
natureza civ11, regularmen­
te constltUidos; 

§ Unico - Outras ativi­
dade3 exercida , concomitan­
telllf'.nte. per benenclános 

·ae insenções definidas neste 
artig·o, nao se incluem nos 
ravores e benefícios aqui 
pievlstos. 

Artigo 27.o - As insen­
<:õe. prevista nas letras 
.-e>, «1», «J> ~ cn> do arti-
80 anterior dever.ia ser soli­
CJ Ladas atualmente att avés 
de requerimento instruldo 
qu~to ao atendimento as 
exigências •Para cada oaso. 

CA.PITULO VII 
RecJ:unaç<)es e rel'ur os 
Artigo 28.o - Assiste 0 

c·ontribuintf'I o direito de re­
clamar c.ontra os lançamen­
t0s que jvlgar lesivos aos 
seus interêsses. 

§ 1.o. - A.s reclamações 
deverão ser formuladas em 
requenmen to dirigido ao, 
F-~efeti.o, dentro do prazo de, 
lo (quinze) dias aa enti·e­
ga do aviso ou da publica­
çao do ed1tal . 
. ~ :.i.o - O requerimento, 
r.nstru100 cem 08, compro­
vantes necessários, mencio­
na.rã com clareza o seu ob­
jetivo, as razões em que se 
iundamenta e o enaeieço 00 
contnbuinte. 

§ 3.o - O desPaCho qu.e 
decidir ôb1e a reclamação 
set'á objeto de nctlfl:caçao, 
i:.or esciito, ao reclamante, 
ou de publicaçao na ímpreo­
sa,para efeito de recurso a 
instância superiror. 

Artigo 29.o - As reclama­
ções, os recursas e os peai­
dos . de recon.sideração sôbre 
lançamMto de impôsto rolo 
tem efeito suspensivo. 

§ 1.o - Se a. reclamação 
não for atendida antes da 
data de ver.cimento do im­
pôsto, deve o contribuinte 
efetuar o pagamento e 
a.guardar o de,s.pach0 final 
para. receber a diferença 
a que tiver direito, ::;e fôr o 
caso. 

§ 2.o - Qualquer tributo 
pago indev;damente se.rá. 
restltuido, mediante simples 
despacho no próprio proces­
so de reclamação . 

§ 3.o - Quando se tratar 
de ê?To de lançamento, do 
qua1 não caiba <:ulPa ao con­
trbiutnte, a retificação po­
derá se.r feita, tndependen­
temente de requerimento, pe 
la Secção competente. 

CAPITULO VIII 

D isposlções Gera.18 
Artigo 30.o - OUtras dis­

posições e rf'gula.mentQS re­
lativos ao Un.pôsto de Indús­
trias e Profissões, constan­
tes da legislação vigente, 
continuam em vigor, no 
que êsse dispositiV<>s não 
colidirem com esta lei . 

Artigo 31 .. o - O artigo 
84.0 e seu parágrafo únl­
Oo da lei municipal n. Ot.12, 
de 11) dt>. dezembro de 1956. 
passam a. ter a .seguinte re­
dação: 

<Artigo 84.o - 'A licença 
par·a funcionamento de esta.­
belecimentos comercia.is, in­
dustriai e imilares serâ 
cobra.da no ato da inscri­
cão e renovll.da anualtnt>n­
te até o dia 15 de fevereiro. 

'únic;o - Esta licença 
sei a calrulada na pt cpot çao 
de 5'10 (cinco por cei .. v • - J 

LULal do impôsto de Ir.dús­
i.1ias e Prorissões em que 
for lançado o contribuinlê. » 

~ único - Nc-s casos de 
renovação da inscrição, o 
impôsto de Jiccnça para fun­
cionamt>.nt0 ee1á por base o 
to•al do imposto de Indús­
tria e Profis!.ões lançada 
no exercício anterior. 

CAPITULO IX 

Disposi('ões Finais 
Artigo 32.o - Esta lei en­

trará em vigor em 1.o de 
J aneiro de 1 . 965. 

Artigo 33.o - Revogam-se 
as dispcsições em contrário. 

F'residente Prudente, 29 
de ~etembro de 1. 964 

F lorivaldo Leal 
Prefeito Municipal 

Regi trada f Publicada na. 
Divisão de AdminisLração àa 
Frefeitura Municipal de Pr~­
sidente Prudente, aos 29 d'as 
do mês de setembro de 1. 964 

Luiz Maurlclo andovaJ 
diretor 

CLAS8"TFICAÇÃO E 
TARIFAS 

Grupo «.A.» - Ati.vitlndcs su­
je~las ao reg'str 0 ~e mnv1-
n1enlo econônlico - com­
p ra e ve . .da. 

C la•,,c I 
Comé'rci0 de cereais em 

geral, inclusive algodão. 
man1ona, amendoim, menta, 
etc. ; comércio ou indústr ia 
cte fertilizantes 0u insetici­
da ; eomércio ou indústria 
de máquinas, aparelhos e 
outros artigo Para. a lavou­
ra ou pecuária, comércio ou 
indú tria. de leite e latlcinios, 
tnáquinas de ber.eficio, moa­
gem 0u imunização; comér­
cio ou indústria de vassou­
ras escovas e semelhantt1 ; 
co~él'Cio ou indústria de 
conbu tlveis 0 u lubrificantes 
ent geral, inclusive gas-olina. 
querozene. óleo, alcoo!-mo­
tor, e1c.; armazem geral 
cu depósito de aluguel; in­
vernista ou rccziador de ga­
do e outro o.r.imais de cor­
te. trato ou ornamento; es­
critório de vendas de mer· 
cadorias; botequim ou qui­
tandn, com venda de verdu­
ras, f rutas. legumf, . fibras, 
muda . sementes, etc. ; pen­
são familiar; ~mprês~ ~e 
construções civis ou imobi­
liária inclusive a base de 
comis~ões, representaçõzs 
ppr conta prép:ia ou de ter­
~eiros; empre as co~ce~­
sior.árias de serviço pubh­
ro; emprêsa df', transportes 
coletivos ou de cargas; hcs­
pital, casa de saúde ou con­
generes. 

TARIFA 

Movimento econômico 
anual até Cr$ 500 . 000,00 

Impôsto minimo por ano 
. . . . . . . . Cr$ 10 .000.00 
Sõbrf'I 0 que exceder a Cr$ 
500. 000,00, até o limite de 
Cr 10 . 000. 000,00. mais . · 
. . .. . . . ...... . 0,80',, 

Acima de Cr$ . . · · · · · · 
10 .000.000,00, sôbre o que 
exceder, mais · ' 0,60 ~.,.º 

Cla~se II 
Atividades industriais, co­

merciais ou slmilares em ge­
i·al mesmo as discrimina­
da~ na classes I e III. 

TARIFA 

Movimento f',conômico 
a.nuai até Cr$ 500. 000,00 

Impôsto minimo anual 
. . . . . . . . crs 15. 000,00 
sôbre o que exceder a Cr$ 

. 500. 000,00 
~té ·~ Úinit~ d~ Cr$ · · · · · · 

. . 10.000 .000,00 
~ai~'. .· · .. · .. . . .. 1,00% 
Acima de Io .900.000,00, sõ­
bTe 0 que exceder. mais · · 

0,75'~ 

CL..-'. SE 1ll 

Empresas de diversões pú­
blicas. cinemas boatE'.s e 
congêneres; bare,s restauran­
tes sorveterias; indústria ou 
eor:.iércio de bebidas em ge­
ral · indústria ou comércio 
de ~rtigos para carnaval; in­
dústria ou comércio de arti­
"'OS para jogos em geral, in­
dústria ou comércio de jóias, 
relóglo.s, e.te; indústria ou 
c.umércio de perfumes, cos­
méticos e artigos para tou­
cador; peletorias e confec­
çõe de ltLxo; decorações de 
luxo; casas dEI belchior, pe­
nhores 0 u empréstimos; in­
dústria 0 u comércio de. ar­
ma.:i e munições; indústria 
ou comércio de automóveis; 
casas ou empre ãrlos de 
~book-maker> . 

TARD"A 

Movimento econômico atê 
Cr$ 500.000,00, anual 
Impôst0 mínimo por ano Cr 
20.000.00 
Sôbre 0 que ei<ceder a. Cr$. 
500.000,00. áté o limite dt\ 
Cr 10.000.000,00, tnais 1,701", 

acima de Cr$ 10 . 000. 000,00 
sôbrc o que exceder, mais 
1,4.0' ' . 
( 'LASSE I V 

E - tabelecimer.los de crédi­
to em !lt!rnl : bancos, casas 
bancária s, filiais ou agências 
bancárias, etc. 

TARIFA - BASE: :'\1AIOR 
A'l'l\ O 31ENSAL 

Até Cr$ 100.000.000,00 
Imv<-~to m1mmo anual 
L.r :;. 2uu.ooo,oo 
Sobr o que exceder a Cr$ .. 
100.000.000,00, até 0 Jimí.te 
ue cr~ 1.vuu.000.0UO,UO, mais 
0.20' { 

Sôbre o que exced<.r a Cr$ 
l.OUO.UUO.OU\1,00, mais 0,15<( 
Grupo «B - ATIVIDADES 
NAü SUJEITAS AO RE­
GISTRO DE MOVJIMENTO 
ECONôMICO. 

<.:LA 'S.E V 
~ .1.·-H:; ves Jil:>era.is e outras 
~tJV ,ll.i.a'-"t:.S :S1 .. ll.Ui:U.t:~. 

~<UH.t' ./-\. - .úa;:ti;,,; SALA-
..i.-..-v .... 11 ... ~ .l!\lV 

.1. .1. h. ..... l - Médico; der. 1,1s-
ta ou p1·otf.'lico; auvogauo ou 
.,v1n:üa1...or llcenuauo; enge­
.dt~1• o ou a1quiteLo; ana.is­
ta, ap.este}-lsta ou n1A.f.>lo­
g,,,.a. ( l.tU ~ratvnos ) ; econo­
mista ou técnico atuarial. 

.1.1va"'1.J;:;'lu A..1" UA.u. sobrr. 
o salário mínimo 20 ~ ~ 

ITEM 2 - Agrimensor ou 
top1.,;,1·aru; COllt»uOr ou i;uw: 
da-hv•o:.. ; oesenh1sta, pmtor 
ou escu1tor; massagi:.ta; pro 
f(;osor ue lutas, de esgrima, 
etc; representante autonomo 
tde firmas locais) ; corretor 
de imoveis, fundos púnlicol!, 
etc. 

IMPOSTO ANUAL: sôbre 
o salário mlnimo ló•,( 

ITEM 3 - Escritório de 
contabilidade, despacho c~1 
perícias; artezanato em ge-
1ul; agência de publicidade; 
Jeíloe!ro; agência de telegra­
fia ou venda de elos. 

Impo to anual, óbre 0 sa, 
lário mínimo, por f'mpregu.­
do 10~( 

CLA,, E Vl 
AUvidades de pte.stação 

de serviços. 
Item 1 - Barb2iro ou ca­

belereiro; salà0 de beleza 
manicure, pedicure, casas de 
banll'), etc; engraxat!lna 1 sa­
la ele.); gabinete !otcgráii­
co; lavanderia ou tinturaria; 
n H'<1iataria OU salão de COS­

tura 
.u:,põsto anual - sôbre o 

f l'l lflrio m!nimo, por empre­
gado . 

Na zona urbana ~e 
Na zona suburba.i1a ou 

rural 5'/r. 
Item 2 - Oficina de con­

.sêrtos, reformas ou serviços 
m ecânicos r sem reposição l; 
r ecauc.huta gem ou vulcaniza 
ção de pneus e câmaras de 
ar; gravação, niquE'lação, 
douraçãc., etc.; ferraria. fu­
nilaria, latearta, carpintar ia, 
marcenaria, etc. <sem indus­
trialização e vendas) ; esta­
belecimentos ou empresário 
de instalações em geral (á­
gua. luz etc. l ; pintura ou 
limpeza de •prédios; anúncios 
ou -ieclames; encadernação: 
cépias e -reprodução em ge­
ral; afirmação de pianos e 
outros instrumentos musi­
cais; aparelhos para pesar ou 
medir pessoas; plissês, pon­
to-a-jour, cobertura de. bo­
tões ou brochec;;; vidraceiro, 
er.talhador, estucadc:r , etc. 

Impôsto anual, sôbr-e o sa­
lário minirr.o, por emprega­
do: 1 

Com capital até Cr$ ..... . 
1 .00Q.000,00 lO'{o 

Com capital até Cr$ ..... 
5.000.00Q,00 15% 

Com capital >aeima de 
5.000.000,00 20% 

GRUPO «C» ATIVIDA-
DES DIVERSA 
CLASSE fll 

TARIFA - BASE: SA­
LARIO MlNUlO E · LOCA· 
TIVO 

ltem 1 - Litografia, es­
tamparia, tornearia. freza­
ria, laminação; aluguei de 
móveis, VE'.iculos e outras uti­
lidade ; construções (admi­
nistração). 

Impõsto anual, sôbre o sa­
lário minimo, por emprega­
do 10% 

Item 2 - Agências de. 
transporte em geral (empre­
sas de fora); escolas profis­
sionais ou de danças; mos­
truários ou exposição de 
mt>.rcadorias, sem vendas; 
depósitos fechados 

Impôsto anual, sôbre o lo­
cativo anual 5% 

Item 3 - Bilhares ou se­
m elhantes; Ca$as iotéricas, 
seguros, capitalização e se­
melhantes (agências); agên­
cias de turismo; agências co­
merciais (sorteios) . 

Impôsto anual, .sôbre o lo­
cativo anual 10% 
Item 4 - Comércio provi­
sório - pt>.t1odo de 30 dias. 

Impôsto, sõbre 0 salário 
mínimo. 

.Artigos para Natal e Pás-
coa. 15% • 

Artigcs para a.s f estas ju· 
nina (fogos, etc.) 20(/r 

Artigos para o Carnaval 
30'/o 

(Cor.C'lw n a pág, ~~guiut 

O lMl'A B OlAL ~ 

/l 



l óPICOS DOS JORNAIS JORNALISTA 
DE "O ESTADO" 
RECEBEU 
CONVITE DE PV 
P. Venceslau. 4 (Do 

ccrrespondente) - Rubens 
Rodrigues dos Santos é o 
jornalista elo jornal «0 Es-

Compilação de GASPAR DE ALENCAR 

t!l.do dê ~Õ.o Pimlo , !l.Utor 
Co roteiro obedEcido na fil­
magem em cõres do docu­
rnci:tário Roteiro dos Pam­
pas:$, qlle Vesceslau vai as­
sistir no. dia 11 de. novem­
bro. Para falar sôbt'e aspéc­
tos econômicos do Brasil 
foi convidado o referido jor­
nalista, tudo fazendo crer 
que estará ro mês Vinoduro 
prenunciando uma palestra 
nesta. cidade. Os americanos escolheram 

o Brasil, para sua base te­
leguiada, porque aqui, com 
o auxilio da ::5UNAH, C!!! 
fcguetes subirão mais alto e 
mais <!épre;;sa. 
DEP. l\lARIO GUil\IARAES 

A musicalidade da palavra 
Brasília ressoa no ouvido eu­
fônicamente. Canta t:o mes­
mo timbre dos nomes 1Ju, -
ttes de pátrias americanas, 
com0 B:ilívia, Colômbia. Ar­
gentina. Brasa, Brasília, pa­
lavras têdas que exptimP-m 
fogo e calor. Que me1h.:;r 
dencminaçao se potle aar a 
uma i.f.rra de sol, a egr~ e 
<-0101 iaa, onde tuao 0 1eitu 
cte calor e luz? 
• .i.1'.. u J.l'i U.lil, l' ICCUlA 
Jvrt- . 1.. D l.\.lA.u..Ld. 
l'U .. ·•l'A Loi{U ' A - J. 

A mulher com liberdade já. 
ó \1m eiro dt: co11~1o-iu.,1i.. .. 1u.., 
11nprev1stveis. com ,gua1~0.-
1...e ue a1re1to.s cto !u.Jm(::ut, e .. -
ttl.O passa a ·onst1tu1r maior 
p1:1t1;0 ao ~ue touas ªª 1

""'
1
'" 

,e;nE'l:nosas teo11a~ cte suo­
ber;;ao à oroera universal. 
Al)ALti.CA .N~lO.' - \,L­
'l' IA HU.KA - RJO -

E' interessante até a p 3tu­
lância que er.ce1ra hoJe o 
qualificativo c:play-boy», pa­
ra designar o transvia-o 
gianfino que, nas atividades 
~ :.. ia is e pt ivaàa.;;, costwna­
:;e e • ..sombrar-se, após as 
faltas, crimrs e colaboração 
para àesprestígio da sc:icda­
c' .. : , n::i iecant0 carinho.;o e 
imoral do poder financeiro, 
accbet tado pela indigr.idade 
de p1ogenito1es ou respon­
só.ve1s. Se os ch3mássemo 
e 4'clog-boy . chE.garíamos 

ao têrmo exato para a sua. 
designação. 

R;bamar L emo 
O J ORNAL - BATATAl­

p 

O pan-sexualismo freu-
diano que abriu, uma gera -
ção ar.tes, as comporte,s do 
subccnsciente, !'eflete-se a­
gora nos filhos transviados, 
dos marmanjos que enchem 
as mar.chett'.s dos jornais, 
quando noticiam desfalques, 
desquit€s, desfiles de nudez, 
aventuras de Rubirosa e 
Casanovas aposentados. Uma 
geração é o açoite da cutra. 
Sature::- devorava os pré­
p"ios filhos por preve1 nêles 
os s€'us futuros ('On~orren­

te"' ao Olimpo. Não dcvo-
1· ~rn~ .. nossos filho::. Meta­
mcs-lhes a vara. a chibata, 
fe fõr preciso Ai de quem 
prupar a vsrâ a .eu filho, 
diz a Sagrada Escrit1,1r::i.. 
Que volt" a vnra de marm~­

lo. A palmatória. 
Gorwn~a da Fon~Cll 

CATAGUAZE.' - ~W 

TAXAS TELEFôNICAS 
EM ALVARES 
MACHADO SUBIRAM 

Alvares Machado, 4 (Do 
cortel"pOnder.teJ - O macha­
dense que possui telefone já 
está pagando taxas mais 
caras desde se.tembro. O au­
mento foi aprovado pelo Con­
selho Nacioral de Telecomu­
nicação. Os telefones resi­
denciais estarão pagand:i em 
Alvares Machado. · C1 S .... 
2.325,00. A mesma taxa se 
aplica para os denominados 
te.'efcr es comerciais. Entre 
a cidades de Alvate;; Ma­
chado, Santo Anastácio, Pa­
raguaçu Paulista, Pre~iden­

te Venceslau, Ma1 tinópolis e 
Af!. is. as taxas mais eleva­
das são cobra.das em Alva­
res Machado. Nas demais 
existe uma peqm~r.~ dife· 
rrnça pat'a menos. 

LAMONPE S/ A 
Engenharia Indústria e Comércio 

A SE:\~~IA GERAL EX­
TRAORDINARIA 

CONVOOAÇAO 

Ficam convidados os se­
nhores acionistas desta soei~ 
dade, para se reunirem em 
Assemb~êia Geral Extraor­
dinária. no dia 14 de outu­
bro de 1.964, às 9 heras da 
manhã, na sede social à rui 
Siqueira Campos. 602, 2.o 
ardar, sala n.o 6. e.m Fresi­
dente Prudente, neste E;:;ta-

do, a fim de discutirem sô-

bre a seguinte ordem do dia: 
a) - Aumer.to do Capital 

Social, de acõrdo com 
e que preceitúa a Lei 

4.357, de 16 de julho 
de 1.S64; 

b) - Alteração parcial do,s 
estatutos sociais; 

e:) - Outros assuntos de 
ir:terêsse da sociedade. 

Pres. Prudente, 1.o de ou­
tubro de 1.964 . 
D r. LAB1B T _IA - (Dl­

retor-Pres'dente) 
237 - 6, 8 e. 11-10 

e 

- conheça nos 
dores a utorizados os ca· 

rocterísticas de qualidada 

·dos ródios a fonógrafQP 
da linha 

-g marca. da atualidodol 

rY OTORISTA: • 
Dirija com cuidado. 
Atrás de uma bola 
vem sempre ilma 
criança. 

em todos os veículos 

o 

• 

• 
~ 
1 

MERCEDES· BENZ 

mesmo padrão 
de quqlidade 

e de técnica . , . 
1nsuperave1s 

(5,a PAG 1A 

® Hd um vekole 
Mercedes-Benr para cada tarefa. Caminhõe$ para todos 
os tipos de carga, para transporte de terra, de pedro1, 
ou de aço. Caminhões paro qualquer tipo de estrada e 
do clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os veículos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo exce-lente padrão 
de efici'fncia, e contam aom a cola bora ção especial do 
SOFUNGE, que fornece as peças fu ndida s vitais, desses 

"elculos. 

MERCEDES-BENZ 
8ua baa ••traia em qualque r • •trada 

lf a~llM~~ •m• ''"~" • ,,N,,. il,,Tfllrflli' da Indústria brasllelr11 

l'RES. PaUDENTE, quinta-felra, 8 de outubro de 1.96! 

SERVIÇO DE 
ÁGUA E ESGôTO 
RECEBEM 
50 MILHõES EM 
PIRAPóZINHO 

Pirapézinho, 4 (Do cor­
resp.ond~r.te~ - Rcve.;tiu-se 
de lílte1r0 !!J.>ito a. viagem 
do prefeito Plauto Ramos 
Pe1 eira Barretos. de Pira­
plzinho. a São Faulo, por­
quanto o chefe do executi­
vo pirapo~nse obteve junto 
·ao Govê1no do Estado a 
verba de 50 milhões de.' cru­
zeiros, sob empréstjmo, pa­
ra custear as obras de água 
e esgôto em Pirapôzinho. 

LEITE: 
PODERA 
SUBIR 
Não sabemos se o· fato de­

corre de determinaçá.o feita 
r..ela Usina dr. Lati6nios Vale 
do Pat anapanema, que náo 
auto1iza a venda de talões 
para 0 consumo do leite pas­
tt:urizado. Há quem afirme 
que os diretores da Coope­
rativa .1a assembléia reali­
zada ~ábado último, volta­
ram a cogitar da majora­
ção do produto . Resta saber 
so o prefeito Florivaldo Leal 
nao vai, entrar nessa joga­
da ... 

Declaração 
Declaro pela presentt-. que 

foi extraviado o certuicauo 
de propriedade de 11. o ... 
l:I • ~-.36, expedido pela. Dele­
i,;J..:ia de Policia u., l:'te. 
LC:ruaraes, em 20-5-1~64, re­
i-reLte ao veLculo murca: 
.Mcr~edes Benz, motor 
úl\J.-J~l. 919. 04U.;; 42. ano 
1!:159, cór veroe, tipo cami­
nhão, lc-tação 7. 5UU quiios 
cujo veículo é de prop1 ieda­
C.le de J oãc. Pal!lf1co Gueoes 
e João Euprazio Vir.ra. 

Declaro ainda 1a1nb.!m que 
poi extraviada a llabilitação 
ue Motorista Pro!issional, 
d.d n. o 1. 896, prontuário 
2. 992, expedida em 30-6-958 
pela Circunscrição de Trân: 
ito de Santo Anastácio, de 

João Pacífico Guedes. 
Ficando portaP.to sem ne­

nhum efeito os re.feridos do­
cumentos. por. estar provi­
dênciando a segunda via.i;i de 
mesmos. 

Pnes. Berr.arlies, 1 de 
outupro de 1964 

JGâo Pacifico Guedes 
230 - dias ~. 6 e 8-10 

Declaração 
D ,•claro para os devidos 

fins e direitos e a quem pos­
sa interei•sar que foi perdido 
um Titulo no valor de CrS 
27. 000,00 - (vinte e .sete 
mil cruzeiros) Aceito pelo 
St . Olavio Suda Hirata e foi 
emitidc n0 dia 20 de abril 
d~ 1964, P•l!a ver:cer no dia 
20 de julho de 1984. perlen 
CE'nte ao Sr. Sebastião Fran­
cisco de Mello residente na 
ciclade de Martinópolis, esta­
bcle~ldo a Av. Cel. J oão 
Gomes Martins, 640. 

Martinópolis, 1.0 de outu­
bro Qe 1964 
as) Sebastião Francisco de 

l\Iello 

Declaração 

Declaro para fins de di­
rE'.itO, que foi extraviado m',­
nha certidão de registro 
4' modêlo 20», n. o 2. 31ó ex­
pedida pela Delegacia d~ Po­
lícia de Pt es. Hernarde. 

Ficando portanto a mes­
ma sem nenhum efEo.ito, vis­
to estar providenciando a 
expedição da segunde via. 

F•es. Berna1des, 30 de 
setembro de 1964 

l\1asaharu Fukuya 
229 - dias 4, 6 e 8-10 

Declaração 
BENEDITO PEREIRA 

RAJl\lúS, residente e domi­
ciliado em Pirapõzinho, nês­
U!l Estado de São Paulo, de­
clara, para os devidos fins 
de direito, que perdeu o Cer­
tificado de Prcprie.dade de 
n.o 593498, expedido em 
15-12-61, pela Delegacia de 
Polícia de Pres. Prudente, 
relaüv0 ao seu veiculo de 
marca Willys Overland, mo 
tor n.o 3-J-133.954, fabrica­
do em 1952, de côr ve.rde e 
prêto. 

Declara mais qu.e fica o 
meilmo sem efeito em vir­
tude de <1>star sendo provi­
denciada a emissão de :ma 
SEGUNDA VIA junto às 
repartições compe[('Jltes. 

Pres. Prudente, 2 de outu­
bro de 1964. 

p/ declarante 
Walter Dolfini 
231 - 4, 6 e 8-10 

MUNDO CURIOSO 
Flagrantes 

Caso ir.teressante deu-~ 
numa .pequena cidade inglê­
s.a, onde um fazendeiro foi 
assassinado. Depois de ter a 
policia feito. em vã0, i:;es­
qui.11as e mais pe<;quisas pa­
r?.. desrcbrir o assassino a­
:i;i..receu um vizinho d0 mor­
to, dizer.no que o espíri•o do 
fazendeiro lhe apontara em ci 
sonho um tal de Joào. como C: 
o s.eu matador. i 

Imoressionada pela acusa­
ção do far.ta.sma, a pohcia 

tratou de prender o João 
imediatamente e o encami­
nhou ao tribunal. Os jurados 
também ficaram impre.ssio-
rJl.dôs (10m. o fato. ê forrun 
unànimes em ac.usar o ho­
mem colllo o assassino. Tam 
-....em t. juiz estava pronto a 
.aceitar 0 veredito. João se­
r ia oondenac!t> ! .Aicon. eoe, 
porém, que, no último inS­
tante, o magistrado come­
çou a .ponde1a1• até que p011• 
to sena vanàa a acusaçao 
feita por um i11.masma t'I 

lemorou-se ae que toda tes­
t1tmuru1a prestiava o seu de­
poimento pessoalmente. por 
que 0 fantasma nao o fazla 
também'? 

Ai devidamente instrui· 
do, ; oficial d~ justiça,_ com 
tõda a solenidade sol1c1tcu 
três vêzes que o fantasma 
aparecesse e fizesse a sua . a ­
cusação em público.· Nin-
guém apareceu. . 

Er .. tão, 0 juiz c.onv1dou o 
tal vizinho para fornecer 
maiores detalhes do seu 
misterioso ,sonho. O sonha­
dor deu um suspiro, enter­
rc·u o tantw:sma e. · . coni~s­

sou o crime. 

BANCO l.IBANÊS DO COMÉRCIO S/ A 
Assemb.lkia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇÃO 
F1cam convocad~s os senhote11 acionistas do BANCO 

LIEA.i.,.n;:::. l.IV vUL.v4i!J~C.i0 'i>/A, para se reurure_m ell'l a;,­
~euu.Heia ge1·al. e~traordinária, a. realizar-se no día 1-i .ª~ 

utubro ae lvô4 às lU nora11, na sr.a.e social, a rua .MaJO 
~ eül!Jo 1·araoay, 'n.o ü:.14, n.sta cidade, a. fun de delloera.rem 

sõbte seguir.te: DL·' 
ORDEM DO "" 

a) _ Pi·oposta da Diretoria, com parecer favorável do 
ç~nselho Fiscal, de au.mento do capital social, no .. 
têrmo5 da legislação em vigor; 

b) - Alteraçã.0 consec1uente, dos Estatutos Sociais; 
c) - outro,s assuntos ue interêss:e social. 
Presidente Prudente, 2 dt: outubro de 1964. 

ANI JO E' :SA AD 
Diretor Presidente em exercicio 
FA.RrnIO JO~E' SAAD 
Diretor Vice-Presidente 
BANCO LIBANtlS DO COM~R I0 S/ A 

F ARITHO J OSE' SAAD 
Diretor Vice-Presidente 

235 - 4, 6 e 8-10 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
(Conclusão da pág. anterior) dutos da lavoura ou horta

1 
-

LASSE vm 
C Ol\tiJR 10 Al\IBULANTE 
TARIFAS - BASE: Sulá-
rio m ínimo 

Item 1 - Frutas, vercu· 
ras, legumes e outros pro-

c;as, semer.tes, mudas, flõr· ; 
e outros de jardinagem; c.v 3 

!>orvetes !.'. refrescos em g -
ral; artigos da pequena i i­
dústria, como vassouras, l ;­

covas cestos, etc.; leite e la­
ticlni~s em geral, pipoc:is, 
doces e confeites. 

I l\IPôSTO 

1 dia 
0,107' 

5 dias 
0,40% 

15 dias 30 dias 
0,95</o 1,50'/c 

90 dias 
3,75% 

1 ano 
12,00'7< 

Item 2 ., Atividades r.ão rspecificadas nos iten,s l <' 3 

DIPõSTO 
1 dia 5 à<as 15 dias 30 dias 90 dias 1 &no 
0,15% 0,65% 1,45% 2,10'7<: 5,00</o 10,00% 

Item 3 _ Bebidas em ge- toucadcr; fazendas, miuJe­
ral, jlias, re1ogios, etc. ; fo- zas e roupas feitas; paiques 

1 de diversões, tiro-ac-aJ.vo, 
go5 do artifício; pe es e ou-
tro~ agasalhos de luxo; per- tõ.-nbolas e outros jogo.a :çer-
fumes e outros artigos para mitidos l ti ibutação por bar-

raca ou inSt.r.~açã.o) · 

I MPOSTO 
1 dia 5 dias 15 dias 30 dias 90 dias 1 anc 
Q,25% 1,00% 2,50% 4,50% 11,;:;0% 37,50% 

COl\t&RCIO AMBULANTE Caminhõe~, loamion€ tas, 
COM CON DUÇÃO peruas, etc., mais 309c 

Bicicletas, mais 10% 
Veículos de tração animal, 

mai.s 20% 

O Comércio .A.mbulrnte 
atacadista pagará sempre· 
pela tributação do item 3 

. 5 horários para São Pau10, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas n-as seguintes oidadec: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Os,·,ralt:o 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaqu!1& da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 31 ~O 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 

O I M P A RClAL 



facreveu: - T. LECO ft 
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PL\IENTA NO OLHO 
DOS OUTROS NÃO ARDE 

Delegado da Fazenda está alertan<to ,que 
',que toao a,quele c1dadao _que vende, deve 
aar a NUTA. Uu dá a NU'f A ou o comprador 
vai à DRF e dá a nota. 

------- __.. _. _...... - - · .,._.... 

MulhEres conversando: 
- E' verdade que Jorge e Lúcia se ca· 

sara.m secretamente? 
Acho que é. Pelo menos, é o que todo 
mundo diz. 

------------
Ladrões entraram numa sapataria, abrindo 
a parêde e retirando tijolos. O dono da Sa­
pataria está preocupado. O prejuizo do rou­
bo foi pE:queno. O duro vai ser quando êle 
souber da conta do pedreiro. 

-------.-------
AB acha que, depois do dia 1 o, quando se 
extingue a vigê.ncia do artigo l .o do Ato 
Institucional vai haver pertubrações em São 
Paulo. Vai mesmo "chefão". Dia 11, por 
exemplo, a Prudentina vai dar um "golpe" 
na torcida palmeirense .. .. 

Estou só vendo a cara de hôbo daquele su­
jeito que pensava que iria viajar de trem 
ryara SP em dez horas! 
--------------.---------....-

FOTO ... LACôNICA: -

"Tão vendo a mancada? Me falaram _que a 
Estação Rodoviária fava um qhiqueiro, bai· 
xei lá e me sentenciaram a virar toucinho!" 

-------------
última forma: - não haverá aumento do 
leite durante algum tempo. As chuvas já 
deram para abastecer o reservatório de 
água da Usina! 

O vereador PIO quer dar um sumiço nos 
pernilongos. E nos "lacérdinhas"? 

-------------
Tem razão Q meu colega da "Gazeta". Com 
êste último aumento no preço dos cigarros, 
quem é que póde cantar aquele tango, 

------------
FUMANDO ESPERO ... ? 
Se viér mesmo a tal de FESTA DO PiAO, os 
laçadores da PM vão "papar" todos · 'JS prê­
mios. Os homens estão o fino no maDejo do 
laço! últimamente têm laçado até os l!onos 
dos cachorros! 

-------------
"Cara-de-Cavalo" afinal foi apanhado e 

morto com cincoenta balaços. A Sociedade 
Protetora dos Animais vai investigar. 

- -------------
Plínio de Souza vai jogar de ponteiro contra 
o Palmeiras, Está aí uma oportunidade para 
o "Cearense" glozar os "polenteiros" de 
São Paulo. 

Em 60, a D.A.E.E. mandou fios de cobre a 
PM para puxar telefones nos distritos. E 
agora quer saber onde estão os fios. Você 
sabe ... ? Eu também não! . . .. 

• 

ADHEMAR DE BARROS ACHA QUE V AI HAVER. PERTUBAÇõES 
C.o dia 10, quando ·e extin­
gue a vigéncia do artigo 7.o 
do Ate Institucional, pois a­
credita -1ue surg rão nov:is 
pe1 tu1 baçõo da ordem. As­
sevetou que por esse m_,ti­
vo, a i:;edit:o- do Presider.U, 
não vai desmobilizar os GO 
mil homens que mantt'm a ·­
m <los. e que fazem pa.,.te d:i 
cti~positt vo da rfvcJuç'lo. O 
g.,verna~or paul!s'.a, qup ccn 
ced<u uma entr(Vista r o Co­
p8 cabana Palace dis!"e ter 
di~cutido <'om o Marechal 
Castelo Dranco u atual pc-

litica cafeeira do govêrno, 
c!a qual discorda, e que, dp,­
pois da eX<Jlanação que lhe 
têz, o chefa da naçã0 deci­
diu promover um debate er.­
tre homens das cooperativas, 
da lavcura e. do comércio do 
café. Desmentiu que esteja 
sof1 endo pressões da <1:linha 
c'm d. :úirmando: O Diabo 
nã0 está mais sõlto em São 
Paulo. Corseguimos pegá-lo 
pelo 1 abo . Referindo-SE' à 
suce<isão, disse que <o:quer 
pensar em candidaturas, no 
momento está sonhando>. 

MOBILJÃRIO E APARELHAMENTO PARA 
O G. E. R. DR. JOÃO FRANCO DE GOD•OY 

O Gcvernador Adhem.ir 
dP Barros, (FOT01 que con 
:ferenciou com e Presidente 
Castel0 Branco deé'larou que 
vai ser durll, a luta depois 

A Comissã:i de Educ&ção 
E' Cu1tura da 0.'vL ap1 c::;e11LOU 
re;iuel'imer.to solicitando a 
designa~.ão de comissão pa­
ra interferir junto ao De­
pat tamento de Eouca<;a.o e 
e Diretoria do Ma'teria1, em 
SP, do problema do mobi­
liário e. aparelhamento des-

einado a0 funcionamento do 
Grupo Estalar Rural dr. 
João Franco de Godoy, do 
Jaroim Paulista. - Na co­
missão fôram indicados o. 
veieadores Joaquim Pio da 
S ilva, dr. Plinio Armelin e 
dr. Labib Tum a. 

APURADA RENDA LUlUIDA 
DA FESTA DA CERVEJA 

ANASTACIO A 
MIF.ANTE 
SERA' ASFALTADO 

Sant:i Anastácio, 4 <Do 
ccriesponder.te1 - O Sr. 
Walter Lobo, do Serviço de 
Assistência aos Municípios, 
no govêrnCJ Adhemar cie 
I:atros, enviou à Câmara c!e 
Santo Anastácio. telegrama 
informandC· que no inicio 
c\e 1985, o D.E.R,, deverá 

- proceder aos sHviços de a -
fal tamento da csh ada que 
liga Santo Arastácio a Mi· 
ránte do Paranapanema, com 
cêrca de 50 quilômetro. de 
r a vjmentação' 

AUT(l PEÇAS CAL.\PóS, S/ A 

Edital de Convocação 

Assembléia Geral Extraordinária 
I· 1c:.un o~ Sr;.. :.\CJOJUsta.• tonv'da::o:; a comparecer à 

S• rie · .. cml, à A ·. llr::.-.il n.0 1J68, dia 15 de 0 utub ~ ~ 
l!.o , >1c .o corn~nle, a qnat0rL<: horas, nesi.L cídaae ae 

Frts1dr11 e P rudente, a hm. <te «cu.;ei-arem sôble a e· 
guintc ordem do t.· a: 

A) - 01 H &âo .uonetáriu. do At i\'o e Im l>iliLado. 
Pre~1. ente l'rnctente, 7 de outubro de 1964. 
(as.) FLORIO l<.óN1'0LAN - Diretor uperi• tenden­

te <m exercicio na Pre idência. 
Dia..s 8, 11 e 13-10 

FOI LAÇADA JUNTO COM O CÃO 
Ontem, per volk da 10 

hota ·, Helena Gomes t('si· 

t Missa d 30.o Dia 
dente à Rua Paulo Neves 
~1crais 266, rei laçada junto 
«om o seu cão por um dos 
sei vidor .s da Prefeitura Mu­
nic·ipal. Segundo consta, o 
laçaecr i::rrt2ndia laçar o 
cão que por sua vez estava 
pie~o à mão de Helena G:J­
mes. Esta tendo ido laçada. 
foi atrastada ro chão, so­
frendo diversos ferimentos 
Interessante que um dos au­
xiliar do 1açador, citou qu;! 
e1 a da policia e ameaçou de 
p1ende-1a. 

A familia. de JOSE' AZEVEDO Lt\.CERDA, consterna-
da, agrade<'r 'L. manifcstnçõe!'1 ele !lpl'«>~o e amizade 
que tem re<-eblllo, e cOllYida os parcntt e amigos, para 
"i '.\li"sn de SO.o Dia, qu?. ma· dará <•elebrar cli.a 8 de ou­
tubro, às )9,00 horas, na 'l~re.ja N. S. Aparecida, de vi­
la l\lurconcle , por intenç!ío ela alma elo extinto. Por 

... 
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esse ato de rQl}ig\ã0 e amizade, agredece. 

Em sua. reunião de ontem 
à nolle, a diretoria ao Lior,s 
Clube apurou em a.erinit1v0 
o 1 esultaao liquido da I Fes­
Ld. da CervPja, que roi de 
Cr$ 3. 3!SL. OvO,Oú. 

Decidiu ainda -a entidade 
em questão distribuir essa 
renda liquida, segundo as 
necessiaaes dtUais dt» cada 
érgã.o de asssiténcia. a me­
nores, da seguinte forma: 

Santa Casa de Misencór­
dia, para atendimento à en­
fqrmaria die menores, 
Cr$ 350. 000,00; 

Lar Santa Filomena 
Cr$ 350. 000,00; 

POliicia Mirim, Cr$ .. 
300. 000,00; 

Clinica. Infantil Dr. Jc é 
Foz, Cr$ 250.000.00; 

Asscciação da Criança De­
feituosa, cr; 250. 000,UO; 

Lar dos Meninos, do Pe. 
Leão, Cr 2(,li. OQG,00; 

Lar das Menir.as, de dona 
Clotilde, Cr$ 200. 000,00; 
CrEche Anita F?.rieira 
Braga, Cr :::OO. 000,00; 

Associação de Proleção à 
lnfància, Cr$ 200. 000,00; 

Ofi<.ina. de. Caridade Santa 
Rita de Cássia, CrS ...... . 
200.000.00. 

O Lions Clube ainda des­
tlrou da 1enda liquida da 
ffsta, a imPortância de 
Cr$ 500. 000.00, para as do­
mafloras, a serem aplicados 
no Natal da criança pobre. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

AERO WILLYS, GORDINI ou DAUPHINE ••• não importa, qualquer Veículo WILLYS 

ou RENAULT que V. adquira, estará concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 
prêmios, distribuídos mensalmente. 

******************************************* 
EM FEVEREIRO DE '65 UM A T E O O LITORAL SINTISTA 
~****************************************** 
~ . * 
~ * ~ Qualquer Veículo Willys ou Renault que V. adquirir * 
IMPORTllNTE •. lhe dará direito a concorrer na ACUMULADA MILIO- ; 

NA IA "REV::. uEDOl~ NI LL YS, V. E PRt::MIOS". ~ 

... E NOS VEÍCULOS \/VU.LYS OU RENAULT V. TEM A MAIOR * 
GARANTIA JÁ OFERECI A POR UM FABRICANTE NACIONAL ! 

12.000 km u 6 meses da uso 1 * • * 
••*•••······~~~·· ~~·······~···············* ü . . 

UCHALLA • A. INDUSTRIA E ~GMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 - Fones: 2211 e 2214 - Pres. Prudente 

Os rr . .,tantes Cr:i; SSU . 000,JO 
"'fº ""' (.;ULdS l{Ue pt:t!LC:;,t.;cJU 

"'s euiiaaue;; ':!'-'" a.c:l"t::<-tri.l.lu 
Lallu1ua~a.s, paru. conco1•t::r 
ao Litu10 ue rtl!Jllha l.·a J. 

i' esta da Ue1·veJa. . ::.1:1.0 essas 
t! •• lu. .. a~e:; u C"11•ro ~1v1c.v 

1 issbt, o Lar uos .t.J.enmo~, e 
o l..-e1n10 1_;u1iura1 .l:Sll<.SH­

hi.h:. U u., que tl t::ram lu'fo 
àa renua da ve11d.a ue votos 
1.:u..>ngnados em faVot' ue 
suas auv1aades. 

.l!.sla em p1nctpio ma•cacia 
p&.ra. o dia 11 ue outuo1 o, 
u1a ao er.cerramento du. ::)e­

mana. da Criança, a entre­
ga dos chequf.s resplctivos 
as e•·t1ci.ade.s oenenc1aoas . A 
entrega se fará no Gabinete 
ao pn;feito .b'.lotivaldo Leal, 
às l.O horas precisawente, 
com a preser.ça das autori-
dadEls municipais. · 

LIONS llU 
PROMOVER 

CAMPANHA 
CONTRA A 
DESITRA T AÇÃO 

A Delegacia Rt'gional de 
~aúde df no5sa cidade, por 
intermédio C.e seu titu1ar dr . 
Moacir Ribeiiodo s saiitos 
foi convidada pelo dr. Enri~ 
Botelho Perior~. represen­
tante C.0 Lions Clube de Pre­
sider.te. Prudente a colabora• 
com a realiznc;lo de uma 
campanha contra a desidza­
tação infantil. que ultima­
mente tem causado proble­
m<is cm nos a regiJ.o, bem 
como em ou~ras r~giões do 
rstado. Der:trc de ma.is al­
guns dias será organizado o 
•Pr ograma bem com0 serão 
toma.das ac:; medidas neces-
érias Paia a assi. têncta a­

clequa<ia e divulgação ampla 
no sentido prever.tiv0 contra. 
essa enfermidade. 

Roubou e entrou em 
inquerito policial 

A Regiona! de Polícia ins­
taurou irquéri to pclicial con 
tia e indivíduo José Luiz 
dos Santos. residente à rua 
"-A , número ~65, na Vila 
Brasil, Por ter no último dia 
3, às 15 horas furtado ro in­
tc.ricr de um autcmóvel uma 
bluz~. de là, cõr verde, de 
propriedade do Sr. Santino 
Migueioni, residente à rua 
Cassimíro Dias 1.595. 

Roubaram-lhe o rádio 
Geraldo Ribeiro de Souza, 

residente. à rua [Majo1 Felí­
c-io Tarabay lCO, pr estou 
queixa ao Plantão de que lhe 
furtaram· um rádio de mar­
ca llestro.n, que se encon­
trava instalado em ·seu car-
10 de marca Wolswagt"m, ti­
po sedã . O S1. Geraldo Ri­
beiro desconhece o autor do 
delito. 

Mais roubo 
de rádio 

Ocorreu na rua Manoel dr 
Jesus 75, ou mais precisa.­
mente na. rP.sidência do Sr. 
Jcão de Pau1a Martins. :ms­
te também fc~ vitima de 
furto de um rádio de marca 
Telespqrk, instalado num 
W olksvagem, tiPo sedã, d.e 
sua propriedade. Nem é prr.· 
ciso dizer que o larápio é um 
só e por simll profis">ioral de 
furtar rádios de Wo1k~va­
gem . 

• ,. Retirando tijolos 
adentraram o pr,;dio 

o Sr. Jaruecy M:.;, •hiid •. 
proprietário da Sa· ataria 
l\fé\ch:ldo, ~ita à nven'da C0-
rone1 Marcondes. 1.5: 8, qn"i 
xou ppn1nte ns autr ridar'e> 
qup 11rá;:>ics adentra• am ! et 
6-slabel"'c>inwr to, p • furan cio· 
uma rl<tc; µnredPs e rlesloc:· .1-

co tijolns. L 0 vm 0 m da <iao1-
taria três pares de >apat:l ~ 
uma bola. tudo avaliado em 
31 mil e 800 cruze'ros. Pro-

videncias serão tom'.l.das. 

PRES. PRUDENTE, qulnt.a.-felra, 8 de outubro de 1.964 O IM;l'ABOIAL J 



Estacionamento na curva da 
-morte sera proibido 

Foram baixadas po~tarias 
que proibem 0 estacionam.,n­
to de veiculas na curva da 
morle, i to r.a Avenida Bra-

ESTRADA 
MIRANTE­
ANASTÃCIO V AI 
RECEBER 
ASFALTO 

Sarto Ana'3tá-·io, 4 !Do 

sil. numa distância de caJcu­
lac!amcntc. 2uu metros e cm 
ambos os lados. Visa-se cc,m 
isso diminuir 0 número dê 
aeidentes cm r~ ossa cidade, 
noladamentc nesta curva, on­
de desast1es t 1e gravP..,; con-

rn;iuêr.cias têm ocorrido. o 
ulular já estli em perfeito 
ent1'osaincnto com a Guarda 
e; vil que dever[. olabol J.l 

nc<sr. SLntiC.o. L. :;eram a­
t~nra. a colab;.rcçaó da Pre­
ft>ilma. Municip:..1. 

ESTACIONAMENTO DEFRONTE O 
CfNE PRESIDENTE 

Temos notad~ que o e~ta­
cionamento defronte ao Ci­
nC\ Presidente, notadamer,te 
nos sábaC:os e êomingo:; é aos 
n.nis defirient<:;, m<:s-nc per 
auc o> motoristas e;:tacionam 
fm amh::-<1 os la.los da pis-
1 ·1. toinardo diflci! a passã-

SAl~DOVALINA V Aí 
VER ESTRADA 
ASFALTADA 

i;em de um veicu' :i de grm­
c..e por:s. Agor& ~ 1bc-se quP 
rr rt::n ias c::e: ão b .i~-Rd.as r)... 
guJ;ament.ando o e'tacwna­
.nento ll<''JU(,l l.:ir al. Sê nen­
te s ·rá permltido o e t:.c!o­
i1~ mr11t0 na ml!.:. d'.1«i'tn r''.' 
c:>r'·i pi~ta da avenida e não 
t:itnc;orame11l:) e:n cima ela 
iiha. <'Omo Vém aconte:!en­
:lo. Além de ;:oa moclificaclo 
n 1 sis.ema r'.e tt?.nsito em 
F 1·esiéentp Prude:-U>., outras 
~Jlrl:lirão a medida do possí­
vel. 

corret·pcndente) Assegu-
1·a-se que a Governadoria 
do Distrito L-12. do Licm; 
Clube. cujo ptesidente é o 
senhor Aparecido Hallf'Y 
Penteado. de ''.\1'.a1 ilia, já re­
cebe uma comuni:::ac;âo acêrc3 
de autorização para a funda­
ção do Licns Clube, de San­
to Anastácio. Confirma.ndo­
se essa notícia. os ana~la­
ciar.os '.:onquistarão mais um 
clube de servlço, o qut>. é de 
ine!;timáveJ impcrtãncia pa­
ra a vida d9 municipio. 

SE.CRET ÃRIO DA 

AGRICULTURA 

SERÁ CONVIDADO 

andovalina, 4 (Do cer­
re pondentcl Está inclu­
~a no plaro de Rodovia:; e 
E stradas, do govêrnc. do E s­
tado, para execução em 
1965, o asfaltamento da ro­
dovia que liga Sandovaliüa 
ao munjcipio de Pirapózinho. 
inclusive atingindÔ as ba1-
rancas do rio Paraná. A 
r:otc-t:ia causou entusiasmo 
entre os rnoradore de an· 
dovallna. 

REGULAMENTAÇÃO 

DOS AXIS MlRiNS 
Excesso de arrecadaç8o de 62: 

De um modo geral, 0 pro­
blema de táxis mírins têm 
causado veràaaeira celeuma 
em r.ossa cidade. O .sindicato 
os Conautores Autonomo · 
Ce VFlCUlOs J. odOViários, a­
uavé:o de :;eu l-N~1ueu..e, l::.1. 
Jo,,i: ;. 1piava!:ltc vem ae en­
\ .... r 0 u.;J-O a Regional, oli­
c .tar.ao providencias no .se11-
t 1«0 de regularizar o táxi-
1.i.1•lm em rres. PxudE'.nte, 
,, na vez que estes têm cau­
~ ... úu tr-a.iu..01no aos motor1s­
t.- · que possu(;r l carro• ue 
}1Jt te na1.ura'.. Cita o oficlo. 
'J Je algun~ <..os t.a:-..1s-mn 1ru. 
aesrespeitam certas regras, 
cvmo é o caso' Ce transpor­
t«r mais de, dois passageiros 
numa sé viagem. um... aa15 
P• oYic.énc[i.ls que se a t0.1.-. 

da pdo Presidente do Con­
"< lho ltutil.!ipal d~ 'fran~1-
to é a de cstabe!f.~er um Ulll­

c.:o pL.nlto ~tn nos.su cídacte 
para o Iunciona.menlo dos 
taxis-mitins. 

Prudente receberá quase 50 milhões 
Seguiru para SP dentro 

de aias, gtupo de diretores 
da A . n . 1:'. P . co111 a 1m -
cwn be,_ c1u oe convidar o 
8 tua1 St>.Cretiirio da Agricul­
u1ra do E:stado, d.t'. Antonio 
José hodrigues ft'ilho a vi­
sitar Pr sidente Prudente e 
reg1ac.. l:'or c;cas1.<.o dcs~a 

visita ~e1á pleiteado junto ao 
titular ..:a pasta da a:,'1·!-.:ultu­
ra. t.' Lérmino das obra;; do 
r ·lnto da. F;;.<J.pc13içã.o de 
Animais, .pois esta obras 
-acham-se parah.zaaas ha ja 
algum tz.mpo . 

E' pemmmento da DP·rto­
ritt. com o término das obras 
úo rcrinto du. t>xposição re:1-
11za1· 1;:m nt,;:sa cidade, uma 
h:xposiçio 1-:.egior.al de Ani­
mais, certame ê te que há 
sete anos não é efetuado. 

CHUVAS FORAM 
BENÉFICAS 

A últ!mas chuvas caída 
cm 1 ossa regiil.o benef1c:m­
ram em grande parte a la­
vowa, poctenao mesm0 afi1·­
mar-se que dent10 de <:alcu­
lada'mente dez dias temmos 
0 término do plartio do a­
mtndoim, com aumento de 
trinta por cento r.a área. 
Com refetên[~:i ao milho, 
também estamos no término 
d0 plu rtio r dentro de pou­
co t crnp0 será iniciado. o 
plantio do algodão. 

Situada num planalto, a 900 m de altitude, a cidade de São Joaquim, em 
Santa Catarina, oferece no inverno uma paisagem bastante pitoresca, incomum 
.,0 Brasil: gelam as suas lagoas, cobrindo-se de neve a cidade. Suas amen­
cloeiras, nogueiras e castanheiros lhe conferem, então, um típico aspecto europeu. 

, , ~ 

:.:.- \ 
r' • '. 

. .. 

ISTO TAMBEM E VER DADE. 
Preferido em todo o Brasil, qual· 
quer que seja o clima ·nas regiões 
irias do Sul ou nas zonas tempera­
das do Nordeste - CONTINENTAL 
ocupa indiscutive lmente a posição. 
.oe cisarro líder do pais. 

::~ .uma preferência nacional • CIA. OE CIGARROS SOUZA CRUZ 

! 
~ 
..:. z 
< 
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O D.O., de 2 de outubro, 
trouxe determinação d!!. 
CEESP, piu-a creditar em fa­
vor da Preft>itura M\iniclpal 

Documento Perdido 
Declaro para os devidos 

fins e a quem po.ssa interes­
:mr, que se estraviou a mi­
nha CARTEIRA DE HABl­
L ITAÇAO DE MOTORISTA 
AMADOR sob 0 número 
5.181 - Prontuário numero 
fl.181, expedida em 17 de ju­
Pho de 1959, pela 11.a Cir­
wnscrição de Trânsito da ci­
dade de Jahú, Estado de São 
P•111lc, cuja carteira tcrnu-se 
nuJn. doravante, visto estn1· 
~cndo p1·ovid nciada a 1 es­
PP<'I iva segunda via. 

Prcs. Prudenee, 1 dp ou­
tabro de 1964. 
(~1s) JOSE' PEDRO COSTA 

E~.· 

220 - 4. 6 e 8 out. 

Declaração 

Declar0 para os de.vides 
fin::; e a quem possa interes­
sar. que se estraviou a mi­
nha CARTEffiA DE HABI­
LITAÇA DE MOTORISTA 
PROFISSIONAL N.0 14.202 
- PRONTUARIO N .o ... 
14.444. expedida em data de 
2 de setembro de 1946, pelo 
Departamento de. Trânsito, 
em Curitiba, Estado do Pa­
raná. cuja Carteira torna­
~e nUla doravante, vi to estar 
l'endo providenciada a c-b­
t er:ção da respectiva SE­
GUNDA VIA. 

Pres. Prudente, 2 de outu­
bro de 1964. 
(a) OSORIO FERREmA 

DE LIM A 
232 - 4, 6 e 8-10-64 

Declaração 
Eu. Geraldo Gomes Gar­

cia, declaro para 0$ devidos 
fins, que Perdi m inha car­
teira r.acional de hab ili tac;ã0 
de m~torjsta profissional n o. 
1.962 - .?GU. 3ü71, expedi­
da pe;a 42.a Circunscrição 
de TI ã.nsito de Santo .Ana:l­
lác!o, em 10 de agõsto de 
1959, ficando a mesma sem 
efeito caso seja encontra.da, 
POÚ! e.stou providenciando 
uma segunda via na. reparti­
ção competente. 

Para maior claresa, firmo 
a presente 1'azendo.-a publi­
car no O !MP ARCIAL. 

Pt-es. Prudente, 28 c!e se­
tembro de 1964. 
(!ts) GERALDO 00!\IES 

GARCIA 
217 - 4, 6 e 8 out. 

DOCUMENTO 
PERDIDO 

Declaro para os devidos 
fins de drieito que perdi a 
minha Certidão de Registro 
de Extrang!'>iro, emitida pela 
Relegada de Policia de SAN 
TO ANASTACIO, sob n .o 
870. Declaro mais que refe­
rido documento f1C'a. sem 
efeito, por estar p roviden­
ciando junto aquela. reparti-

'i' ção a emissão de uma 2.a 
· ~ via. E por sElr verdade fir­

mo a presente declaração. 
Pres. Frudenle, 6 de outu· 

bro de 1964 • 
PE DRO ABRERA ( 1( • 

MENE.: 
240 - 8, 11 !' 13-10 

•, quliita·feir~, 8 de 1>ntubr0 de 1.964 

cêrcn de 50 milhões de cru­
zeiros, t~ferentes ao exces­
so de srrccadaçã0 do ano 
de 1.962. 

São n. seguintes as clda-

des que dcvet'âo receber o 
excesso de arrecadação: 

Mirante de Paranapanema 
Cc 3. 503. 094,00 

F'resldcnte Bernardes 

DONO DO PRÉDIO DO 

ADOLFO LUTZ CONCORDOU 

J á não existe o problema 
de eventual despêjo do I ns­
tituto Ado1f 0 Lutz, gra~as 

a p rovidên<''a do médiM>-che­
Í (• daquela. rep 11rtição. dr. 
Luiz :Ferraz e Samp aio. q ue 
con-.eguiu a rer -0vaçào do 
oon trat-0 junto ao locatário 
dO imóvel, p or mais um ano. 
_t\ ssim, foi sanado u m im­
passe. O A dolfo L u tz t•onU-

1 uará f uncionando em sn:is 
ln<;taJaçõe& atuais. (FOTO). 
l'arrce-no :amblm que foi 
11rorrogado o prazo para a 
solução dO impasse entre lo­
cr: tário tio imóvel da Dele­
g-ada Rei;·ional ela aúde. O 
Sr. G<>rônimo R uiz Garcia, 
proi;Metário d0 imó\'el, a­
guardará. um pronu;1eja­
mento até. o dl::t 13 próximo. 

~ ................................. .-;. 
PINTORES E CONSTRUTORES: 

LOJ.A. PRUDENTINA DE TINTAS 
comunica sua abertura à rua dr. Gurgel (ao lado 

de Garrido ALFAIATE). Tinta.s, vernizes e materiais de 
pintura em geral. O melhor preço da cidade, e também 
as melhores condições. LOJ.A. PRUDENTINA DE TIN-

TAS. Fone:- 3010. 

.Cr$ 2.979.940,20; 
Rancharis.: - Cr$ 
5. 043. 7 2.20: 
Santo An tá cio: Cz $ 
4. 797. 247,00; 

P Prudente: - rS 
47. S89 . 12ô,OO. 

TJTO 

RESENDE VAI 
SER 
CONVIDADO 

O nrofe~<o Tito rbsende 
deverá receber convite da 
A ><ccieçu:." Comercial e l.i­
dustI ial ele PP no sentido de 
aqui proferir uma palcslrn 
sôlne as várias m.odificaçõ s 
havidas em lei. nc tocanLe 
nos imP'!sl.os de Renda e do 
Consumo. n e:<empt0 do que 
fez <''11 cutras c:dacles A su­
gestão partiu do Presidente 
da Asso,iadio dos C~niabi­
listas. Sr. Moacyr Ribeiro da 
Silva e me1 eceu aprovação. 

EM RIBEIRÃO 

DOS INDIOS 

SAI PROFESSOR E 

fNTRA PROFESSOR 

R ibeiião do!. Indios, 4 (Do 
corre -ponden te) - N a vaga 
decorrente da dispensa ela 
professóra dona Sílvia Sid­
ney de Paula Silveira, lente 
da cadeira. de português do 
Ginásic. Comercial do Distri­
to de Ribeirão dos Ir.dias, foi 
nomeado o .professor Robt>.rto 
Marchettl, que já assumiu a 
cadeira. Tanto a exonera­
ção, como a nomeação de 
ambos os professores, decor 
re de atos do Prefeito Es­
mar Depit>.re, de Santo Anas 
tácio. 

• 
CQmé1·c10 e . -ti · ~ -1 

1ns a açoes 

J. CiONCALVES LTDA. , 

Rua Dr. José Fóz, S03 

ESPECIALIZADA EM 

MATERIAIS ELÉTRICOS 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA ' JENSÃO 
LUSTRES - GLOBOS 

FIOS E CABOS EM GERAL 
ELETRICIDADE • RURAL; 
E INDUSTRAL 

Cx. Postal, 802 - Fone, 2701 

IMl'AROIAL 



DES 
Cori 

D 

Ferrov· .. 

-

• 

Sábad'o p!"<'.:ximo. a t rd~. 

l':iverá futebol n"' Pa:que 
São Jorge, o Corinthians d 
nossa cidade, ::iue nlo ali­
menta qualquer e~perar.ça 

• 
• 

cpa?1to a sua classificaÇ o, 
s~ra visítaào pola Ferroviá­
ri1 de Botucatu. uma das 
quipes que, pràticament2 
.está c!n~sificada nara o 

AINDA DE PRUDE.t~Tli A X CO iNTHW~S 
MAURO PINHEIRO E O iNCIDENTE 
Por IQ~.i.-si:1.o elo rS:t.i ... ::i 

nC'o: tro, .... ~ ti.1 1cr~ti 41c ... ,.__.. 
~-o 1 ~id·o e ·po ti V<> uo "'"'·· 
:.il, e ti\·ei:..r. 1.1;1.,t ,:; e. 
J,.. '1.t .. e ~.(';' l.t.!~laca-:Ee- lc..!­
lV L '1'.l, Mario Mc.'1CS, ~:ú­

'\ io Aruüfo ~ '[ .uro Pen ie1-
10. Come.• J;ou ~ u.n cor•c 
1,a linh_ l('lefú. ica u:.qm 
para S3.o PauJo, têda,. .. s 
t!mif'sê as da capital,. i., .-
1u.m que •ParíU~ a t1ansmis· 
são Logo apé,;; o a , ntecl"'o, 
:;vrnuro Pinheiro l l:lixou n. 
c'lbina , ,.m ;do p«ra de :-itro 
elo als.m!na:.J.o. levando con­
sigo, 0.110 a.ccr.t.ccc. :r:ldt­
cion:almente, nma i;:i;~ra• . 
d'água. Ao atingir o .portáo . 

d::s Vt>i;tl:i lC3 qu êá a~ :s:;tJ 

t r,, o F'r natlo, Oi p.lirla1s 
" ih .. , r2·01" ~ 1· m. O f._1mv 1;C1 

"' • n t. : .n :i a ei tou n 
i .• u1riçào. Po1 p?1:, r.:i.o 
i,L ,u t1JL1 I cque.1 irci<'cll­
tc. S. :;. pol,cia a ;;iu 2-'.ju ~ .. ,i. 
r: ~n .... _ro. foi lJCJ~ dct~r:n.1 .. n­
' , o su, t:!i:::r, on•r, t· i.t:J, o 

• .. ,~!nrecici <:im-, :homt!rn t'IJ 
tuiO, l!.lo ~uis u"'cit r a r!. 1· 

1 (\a~e 1uc lhe r.:a !mposta. 
T:y,tou usn.•· !'CU nr!!".e, f -
rna e etc., o qu~ não foi acei­
to pelos i:-~J,ci.tb. Teõr;ca-

. mente, os homens da lei es­
tão com· a n.z.ã,o. Sincetiza!l­
•lu: :1\1AUH.O PINHEIRO, 
seguiu seu intentfr. 

PRUD NTINA O PARQUE ANTART CA: 
BECECÊ ·E REINALDO SAEM; 
PLíNIO E DUDA ENTRAMl 

A tabeJa da esp"cial, mar­
ca :1>ara o préximo domingo 
a apre.cnta~iio ca Prudenti­
r.a diante.: do Palmeiras no 
r-arque · Antát~ü.a. :t'aru a 

WJl ianl>g 'tipud~o;:i BP! a1ai 
cots prcolema para a for­
mnçã.Q C.o onze. Bececê e 
Ri:-lnaldo. p1J1' pe1 ter.cerem 
r.0 Palmeiras, n;io pnderao 
atuar diante disto. o t'cnico 
Yai ter que faze1· ~nas alte­
rações r,o cor junto. :Cuda 
e .• trará para o põsto d' Re1-
r:aldo enquar.t0 PUnlo jt: é 
o substituto oficia! do Rio­
grandc;ns.~ Bececê. 

Ed r Jofre 
embarca 
amanh-

Nas primeiras ora· w 
amlln.hã, deverá embar<'llT 
PJ ra o <' ·ter;nr, o pugUist.a. 
E'rr Joire, ,ue -àisputará o 
titulo que ora lhe pertence. 
fre. te ao mex;cano Jesu · 

_ r,iJU~nte~ numa {ili~ malorr 

s'bad a 
ca 

Tc.rné) de.; C~ np-.hs e 
de um lado aparece ci qua­
óro dl lá 111tan,.., para que 
seu an·;eio e.o. c1 etizacto, do 
outro. \'e~emos o l orinthia •s 
JC.ganc o unL lm .1tr p· 1'.1 
dar ci.:mpr:r.1c'lto ·quilo que 
é ::lettrnd ~ado p~ s leis fc · 
der.'.!cicnistas. E bora se 
ju n~s clrcun !íl.w as descri­
tas que 0 Alvi-N ~ro a.:;ire­
fe· i.a -se-d, C<1per~ -co que 
, ''!1. tor.·ldP. · ccn p rcça ~o 
1-'1 ;ur "'io Jo~r·E' fim ,·\) 
ln<'" fi•in· sita c:iui!X'. rio fe. 
chamr1~ ~ e o cctt ;i, • cl~ 64. 

ri LBERTn F tRE"' 
A G ND.t 
ATRAÇÃO 
O c.:otêjo de ábado, além 

t... n.pre:;cntar o qu:idro da 
f.'l!ncviá11u. como uma e:iui­
ne ::a~az de j· ~:ir uma boa 
partida, tem Gilberto Pe'·es, 
n,":1leirc-ccntral ~ue já de-
1·eITLleu o Cl. ·irthians. IM 
t mp-0rada qut pas. cu. Ao 
l::ico de Limll1ha e f.:el:iru 
, o Corinthian'" o corpulen­
t zagueiro, aparece c0mo 
Pmn. c!as grande atrações 

: ft 

TUPÃZINHO FOI 
SUSPENSO~ TRÊS 
PARTIDAS 

~· 

O valôr em apreço tem 
s;do o goleador mãx:.m.o do 
Palmeiras ne-.ta <1ltima., pe 
lt'j , crtretantn, jíl nã.-0 
tt\'(' m, n~1o n prn1hl11 tlP 

Ribeirão Pret0 e não estará 
frente a. J>ruclentina. O TJD 
puruou·o <'Om três partidaS 
no «A'Ull<'llo». O ulino 11uP ~ 
v· ·fo 1111. foto, e;,\á, !}Or in-

disrip1i:a, impedido d for­
m..u dumt< º'' Pru<tcntin~. 
Ses. gc parr; a retngua.ri:i.. 
Tri<'olor n «m!lt h» d1· do­
mi11:ro. 

dnqur1e er.contro. 

Prudentina treina e embarca amanhã 

lut dê t<) ano. OficLlhne1 • 
te, nada foi ventilado mas. 
sate-se que o brasileiro re­
rebel'á Hvre d<>s imposto,.,, 
uma verdadeira. fortun:t pa.­
ra colocar u titulo em jo­
r"· ~ luta rá traYada "' 

Quur n-fr!r. Is manhã, 
Bauer ministrou o p1•lme:iro 
coleth'o da . emar do en­
contro frente ao Palmeiras. 
Na :nanhã. de hOjP. novamett 
te have1·á inclh'idua1 e amu­
rhã. o ponto final no.<: pre­
.parntivcs. como um puxado 
coleth•o, que servirá para 
que o técnico determine o 
onze que mandará a campo 
Freliminal mente, a:.>e-se 

que Duda aparece á em \u­
gar c'e Relraldo, e Pl!nio jo-

noite de 2g dêste, e terá <..l-0• 
mo local o tablado de San• 
to A11tonio, no 'texa1.. a fo­
tõ, :ltder, o l{dht:i() ctUrtpeà.o 
mundial, numa de uas mut• 

viMt 

gará com a onze, sub tihtin· 
do Bececê. 'I'udo lsto, entre· 
tantc, serã· rpso!Vido ofi.clal­
mrnte. no coleUvo da tarde 
de an1a~hã.. 
O l'.lràARQtif.! 

li re 1nili.o de tl-!~.1-f i r.1, 
i\ diretoria dPliberou que o 
1,>.nbarquc para São Pa\llo, 
O!ll'·se-á ha niacirugé.da d 
!<tl.bado, t!ln ônibus de ptoprie 
chde do clubE'. Em ão Pau-

VITóRIA APEANA VALERÁ CEM MIL! 
A p1{;pria diret:Jri9 da 

Prudentin1l com os resulta­
dos obtid.os pela equipe. 
Depois de gratificar coda 
profissional que estêve en1 
ação frente ao Corinthian · 
com cinquenta mil cruu-lr::s 
a diretoria 1 esolveu estlpu-

lar prêmi0 extra para um'\. 
vitlria diante do Palmeira;. 
Tanto é que, caso o or.ze :!e. 
Bauér consiga vender, cacto. 
prcfissíonal que estlvr· '.lm 
a<:ão, será g1atificado com n 
scnu de 100 mil cruzeiros. 

. SWUING SERÃ ATRAÇÃO 
Depois das grandes jor­

nadas cumpriO:ls pelo etl­
cicnte mfuio de aJH?io, êle 
aparece pam o cc.têjo de 
Parque Antártica, como a 
grande. atraçã0 para os olhos 

d-O público. Aparentamenle. 
Sv .. "Uing encontrou o ca.ni­
nho da glória. Re.3tl saber, 
se êJe aguentará o pêso C:a 
fama., sem .ser dcminado pe­
lo ~vírus da máscara . 

EX-PRESIDENTE DA CilMPANHIA 
"ELÉTRICA CA!UÃ" RECEBE 
HOMENAGEM PóSTU1'1A 

A Assotlia.ção d0s Cava­
leiros de São Paulo e o A te­
neu Paulist.ta. de História pres 
taram ontem homenagem 
p stuma ao engenheiro Fran­
cisco iMc.cuado de Campos. 
11.augurando um retrato do 
saudoSo homE'm público no 
recinto a cCasa de Anchie­
ta>, rto Pátio do Cdégio. 
Em discurso proferic!D na 
ocasião, o dr Aureliano Lei­
te c.liscorreu ·sôbre a vi<ia e 
a obra do er..g. Machado d.:! 
Campos, que fOi o p1imeilo 
Presidente da Associação d()!I 

üa.vaJE'.iroi1 d~ São P.,u10. 
Ressaltou o orador que, nb 

.sorvido nas atividades de sua 
profissão, o engenheiro Fran 
cisco Machado de Campos 
;1:a rigor, só passou a. servir 
ao bem comum após os mo­
vimentos revolucionários de 
1930 e 1932>, embora já fõs­
se vere..ador e tivesse exerci­
do a presidênci.a da Asso­
ciação Comercia! de Slo Pau 
lo ... Foi todavia - elC;_;:}icou 
o Prof. Aureliano Leite -
ncs dias tnesquecivels das 
campan.has de 1930 e 1932 
que a sua fibra d., paulis­
ta de velh.a.s ralzes desper­
tou e levou-o a serviços 
mais altos na. defesa de 
nossas liberdades individuais 
e coletivasi>. 

Citou, a propósito, o ora­
dor, um trecho da biografia 
d-O engenheiro. publicada pe­
la Revista do At('neu Pau­
lista de História. e na qual 
se- de::icreve a parti(.'ipaçãc de 
Machado de Campos na Re­
volução de 32. 
VIDA PúBLICA 

Prosseguindo, recordou 
que foi na interven torie. ce 
Laudo de earnargo que Ma­
chado de Campcs estreou nn 
administra~o dos r.eg6cios 
de São Paulo. como Prefei­
to da dapital cargo que exer 

ceu apenas 4 mé.;;es. Depois 
da Revolução de 32, no go­
verno de Armando de Sales, 
cOube a Machac!D de Cam­
ipc.s a s ecretaria da Viaçào 
e Obras Públicas, à frente 
da qua1 cwnpriu extenso pro 
grama de desdobramento de 
estradas e, sob1etudo, de !'e.­
construção das muitas e cus­
tosas Pontes destruídas du­
rante o movjm~nto. 

.-com a reconstituci~-nali­
zução elo Brasil - aduziu o 
orador - P1ssou Ma.h;ido dt> 
Cam?Os para o L~gi !ativo 
Municipal, como Presidente 
da Câmara de Verea.d~rE'.s 
C~m o gOlPe nefal'l.do da ti~ 
iãnica ditadura, inaugunda 
em., novembro de 1937, tt an­
cou-se aquela casa. No ver­
dadeiro naufrágio das insti­
tuições republicanas que a 
tudo avassalou, no desgra­
çado Brasil, .salvaram-se, 
mercê dE'. Deus, alguns ho­
mens da Politlca. Francisco 
Machado de Campos fez par­
te desse reduzidc núme-ro> 
MESA 

A mesa que p1esidiu a ho­
menagem foi presidida Pelo 
dr. José ugusto Cesar Sal­
gado e E'Stava composta pe­
los representantes dos secre­
tários da. Justiça. e do Pla­
nejamento, pelos represen­
tantes do comandante da 
Câ.mara Municipal, po1· d. Ma 
ria •ME'squita de Motta e Sil­
va, presidente do M.AF, pelo 
dr. Aureliano Leite, Fresi· 
dente co Instituto Hstórico 
e Geográfico, pelo dr. Eneias 
Souza CampOs, pelo dr. Al­
fredo Gomes, pelo Pe. Fer­
nando de Castro e pelo dr. 
Dariel Machado de Campos. 
que representou a família 
do engenheiro Francisco Ma 
rti~do ee Campos. 
(TrausrT t:o de «0 E TA· 

DO» de 27·9·64 

lo, a PHl<lentinn ficará no 
Paeaembu, 0~de será obede­
cido regitne de cont•enti·açf.to 
aLé momentos antes da por· 
fia frente a Soe iedadr Espur· 
tiva Palmeira~. 

REINALDú SE A 
OPERADO:-
SIM OU NÃO? 

Logc depois de ter termi­
naco o en~ontro frer.te ao 
Cotinthians. o zagueiro Rei­
naldo deixou o ;;''Pm11dc com 
dorn da hernia. Coi·duziio 
ao hospital. 0 coJored za­
gu iro foi dcv'c'.3mente me­
dicado. Entretanto, ainda 
nã opet·ado. Caso _eja, fi­
cará noverta dias sem -ora­
tirnr qualquer rxercicia. · 

WAD1 HELU 
GOSTOU DO 
"O L'WPARCI L" 

. Domingo pela mar:hii.. es­
hVel"1os em conta 'tQ. cem 0 
Presidente do E~·:::iorte Clube 
Ccrinthinns. No trar.scurso 
da conversa, falamos sõbre 
o no so jcrn d. Naquela 
ccaslão: o Presidente corin­
tiano disse : Realmente, tra.­
t~-:e. de um grandr j crngl 
dtf1c1Jmer.te i10 interior _ 
vê-se um jornal desta natu­
reza - em nome do CoLjn­
thians digo - cortlnuem lu­
tando que vocês vencerão». 

GRAMBEL El\-f 
MATO GROSSO 
F~la-se pela cidade, qm" 0 

tõcmco do Corlnthiar.s, sr . 
A~mando Grambel, logo de­
P?Is do cotêjo com a l:t~erro­
viária terá seu .préstimos dis 
pensado,s peJo Corint1'Jans. 
Extra-oficialmente, a rep0r­
tagem foi intormada de que 
o brioso técnico, irá para 
Mato Grosso. dirigir a Sele.­
ção daquêle Estado, na dis­
puta da, Taça Brasil. 

LUIZ CARLns 
PODE ENTRAR 

Embora Duda seja. o va­
lor mais cotado para subs­
tituir ·a Reir:aldo, o .certo é 
que Luiz Carlos está em vias 
de envergar a jaqueta dois. 
Já no coletivo ce quarta­
fE'ü·a, treinou no quadro titu­
lar, domondstiardo boas ec>n 
dições A dúvidn entre Du­
da, e Luiz Carlos. será des­
feita no coletivo de amanhã. 

PRUDENTINA QUER 
ANTECIPAR 
Na tarde de ontem a se­

cretaria da Prudentina diri­
giu-se telefônjcamente ao. 
Parque Antártica, solicitan­
do a antecipaçã.o do encon­
tro para a tarde do ábado. 
Os Falmeirenses ficaram de1 
re olver e dar uma resposta 
ao Trieolor, po sivelmente 
hoje ... 

RESULTADOS DE . 
ONTEM 
EM BAtlRtJ 

Nnr<>~te 1 x Gúqt'ani 5 
EM RIBEffi.Ã.O PRETO 

~"t<ifOe:o 4 x Palmf'ira!': 4 
EM ANTIAGO DO CHILE 
Colo Cole- 3 x Santos l ,.. 


